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«lime»- e; - se iam-ui; ::à g v .. . .,   

. i'

-~ ;uu ..ienes que um ataque plancado

:i recebedoria e á repartição de fazen-

~la de um dos concelhos do sul. Dizia-

se que o povo estava disposto a quei-

:nitr as matrizes predial e industrial.

fazer adü de fé á' papelada que

na rccebedoria.

'« m Aveiro está em exercicioo go-

vernador civil substituto, respeitavcl

não só pelos seus 80 annos dc edade

mas tambem pelos seus 45 annos de

serviço publico, sempre iinmaculado

Mas quem alli manda politicamente é

o secretario geral, pigmeu cam' cara

de Sganarello e com ligados de tigre.

Gonimuiiicado o estranho caso nn

secretariogepçlkehsendo urgçute pro¡

'.'idenciar'de 'piroin'ptm o secretario ge-

ral respondeu. texwalniente:

_e Nã › posso agora attender a cou

\

t
' .' prth do depulai

que inutilismu por inteiro toda essa infantil syndi-

cunciu ordena-la pelo governo c-quc tanto trabalho

(leu :is ;lilClJl'lll'ldüs policiarsiloieoiinelho il'Agnellft,

A uma syndicmiizia sgiiul já. a camara dos deputados

fez justiça imprima-ido a eleição dc Grundola,por

oiiilc foi elcilo ih'pzitzido o sr,- Tàlxeira de Queiroz.:-

~

.hurt/g l'jLE: u '1 dos nasce cair-ç ,-'m Í : -t r _ .it, de

pagar llltllS

E' a formula que o partido pro-

   

 

   

  

   

  

    

   

  

   

   

                    

  

  

                

    

   

         

   

  

                      

    

:l'l Fariz ;Witt-insira AL. 140»

, : ' '

“este _Rua us imartm, 61. '5

à: r'M

grossista apresenta, e que fará vingar
iii i

_ > “'“Í'Í'Tt 'por todos oslmeios ao seu alcance.

1 1 , - ' ° ' A oiamo -a sincerae ronunciada-

_ pbom'mISSã'O dlStmctal montei.J Rednzam asdespcliias, cortando

E Estavam reservadas para 05 um¡ fundo por todos osdesperdicios,e ter-io

mu, angustiosos momentos da escura encontrado o meio de equilibrar a. des-

vldn'ypolitica do sr. Dias,_Fel'reÍl'íli da peca com a receita.

aunqpfocellosa passagem pelos bancos Ha, ainda muito quem possa pagar

dci poder, os maiores desenganos e as mais'do que paga. Façatseoma, séria"

mais tremendaslições. E' o premio jus' inspecção nas _matrizes pñdiaas, e en-

ti ;lino _digna conducta atrabilia'ria econtrarão por esse _'paiz fóra muitos

_ “potiçás _é_ 0 ,Cântico ¡9,51910de ,seu preprietarios com' seis e sete contos de'

. gmpimêñto @lvl-Sol @incorreta '- reis_ 'de rendas-pagarem pouco' mais

, m“Reieiii'liio-no"d'àl'e'içiãü'dn'düihmse nenem mil reis de" decima. Isto até

são districtal d'Aveiro. qua, dGPOÍB da se vê no nosso concelho, onde um gran-

ue 1 z fora d'este circulo aquelle de proprietario d'aqvi paga uma insi-
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E' do illustre correspondente do

mesmo jornal ein Lisboa o seguinte:

«Os «lebites no tribunal especial de verificação

de puderes estão ileslinid-Js a promover grande cu-

I'lOSletJÚ e não podemos duvidar do que o escandnlo

sent loilo em ilnsfavor do gore-run, evidenciando lei'-

rivelme-.nle a falta de verdade que o cr presiilenlc do

conselho púz na bocha ilo monarclia no discurso da

corda. Ninguem aqui duvulzi de que scr-.i approvadn

a eleição d'Aveirn c falta-se em que esta condcmna-

da a eleição d'tllireira il'Azeuieis n

Effectivamente os escandalos são

de tal ordem, que nânçipndern deixar

«le prmlnzi' a mais co Holm_'ílldlgtla-

çâoinublica. E' 'no tribiiiial que tudu

se hn de a»'claz':ii-; é all¡ que 0 gover-

no. on melhor o sr Dias Fon-ei a, ha

de ter 0 seu cal 'ai-io. Precisa-0, mere-
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lllAl l'\re 'pi "i

" hmm»

'Fl-"ll !'í'it' Fama““ de 20 “111103, 56 Sl' guilicancia. Só estas diñ'erenças darão sas d'essas, porque tr¡th entre mãos
r

guilicn l¡ n uni-o e monunxntitl uesas- mngubsidioenorme paraodejícítactual. questão mais importante¡ ce-o quem prociade como procedeu o r

l
' E sabem qual era a questão? Fal- chefe do gabinete.

lla tambem muitos fnnccionarios

lapeaentados, jubilados e reformados

, r 'dll 'Wi' vencendo grandes sommas, que devem

- *'“1~› H *50 Mel“: l'¡' isolfrcr uma larga tributação. Referi-

".-g'cí.|.".«liz 'ghz' \ VL: !mos-nos aos que são ricos, aos que

* ;MW-*WH '6 "ill W““ i ossuein grandes fortunas e que bem

w; «wcvetario ::PNL _qur j, liispensain o suor dos pobres, que com

” › MO '-liâ' M'- Dina r;raudc cscundalo estão l'rnindo.

lr !to da cintura. :tt-l Cortem fundo em tudo isto e terão.

ni.; tinha c repetimos. os meios pi'ccis is para co-

'jz'i-t llic l'i- 'u ir o da/icit -pquuc

:no oe conselho de
__-_.-__

Cllll'l, llll tlSlllll

17 ou JANEIRO ne 1893.

L

síñçnr ::grelng edicial dos concelhos

da districto e estudar o modo pratico

de eotismar o decreto de G d'agosto,

por que foi elle o inventor de que a

eleição publica era a proclamação dc

nomes sem escrutínio, e que ao presi-

dente da camara. que cra o presidente

da assembleia, não tendo suqncl' voto,

cabinni t'ni-.nldalcs discripcionarias,

,mn i› e \li-i.r›ii.l› dc tu l i, sendo Os

--gl'iilu er' -.
i

A qnestõo do dia éa apresentação

das propostas financeiras. Não ha êx-

emplo d'nm fiasco assim. A camara

ouviu a sua leitnrnvnlnm silencio se-

pulchral. A assembleia retirou-se das

proximidades do ministro que as leu

|

pra'.

«it/JJ
,.

su

|

ç-oggi'i-,in-s_
0,;

l

l 7 “m li“, 'dci-W““ Í_ A l l l . l f mrnplctnmcnte desgostosa. Esperava-

-mtlt'l _ If** “il“- “9'“ ml” ll“"l'ú' ~ ~t)¡›i)v.› '41110 pÕJe, isa-Vu ' i' ed** ”'“ "es 81'"? "S m“”ch'i'* "E" sc um trabalho mau. matt tão descone-

slllt mão l

Devem nonvir que csie secretario

geral está poliu lo bsiixa do posto.

Mas níio to¡ só isto. Apenas o pre-

E v-.vigir dm delega- xo, tão fora das regras, tão impossivel

de tolerar-se, não se esperava. Se o sr.

Dias Ferreira_ fosm homem de larga

esphera politica, dir-se-ia que o seu

  N'_il_“2:._›tr:u'.,_'
I

w' f"-"'í5.il.iinai igçróproclxzt'unisn'n

. nim. os name-,e *dos seus cmd¡-

wr! 'all-N *lulu-;Rifth

;dave p tg' ti- Ill-lis.

i . :y

l Não sc liiteiidei'ii'

l
“um,

/,r

WI”, ,,_,.,l,~_,._..i';g,;,07, mini-ein :post Essa .u uistrnosidaile (lllôçàqlll ser .si-.lcqu -la ¡.'-Él.«|lilil'3l› fugn) u» ver inuti- tram““ fóm fem, unica e exclusiva_

;pump/_w p:~«_›;i-r;:,si:sit-:,. e honrou¡ eis-j \'I-erll. talia d: honi 'riu e il: brio nos' da lisndn a mai-..isca que llic ensmarmn, “mm, “um camp_ [que é de m1 ordem

,Qua _HW_ .,,1 .pm-w _,.m, o ¡.d, dw,,C-__›,1 ,, “ter, ,le decretar: › geral «lj g-iilcr l i lli-[Qlll-Su .iq, t-.lu. lo :i uma. lo »epi'ctnriu ql“ O PH”, “à” U ,,óje acceitm. em ne_

0,5“) 13,51.“ _l “H“ vuhu-IÍN, Lu.. m- p ,-¡qL ¡Li/m r'. um: '..l “Iii.dwzílu') ¡2101.th ;uiuih ¡i-t liil l-J 'Sai :t lS li-t. lh'ild ill ¡|,\_| _HL (l L5 M““ ,,,u-¡él 1t:,AuLi$l)g);Lfez

“,L pç: É¡ H mw“. _p_ ,95_,F¡,,:,\1,,,|., _j ,lip .plot,- .-,,i._. .ir, .i. i l : non; l. ..i ::sat ”.l [.utli) 1nlük55l-'H't «aU-.unir. s¡ :J'l \Úlf'í'ul-U-IÍ um““ m, 1mm” U h,L de tampo m, por_

com, LHsílU 2!.“ch do pain-i wow .ill-iu jr! n l.) fl) :none _Jl' da esperto-1.a quo .ni. _vespcra tantas ,M e eu, ,0,108 0,, pontos do Wiz' As

711m_ um“ _Â _AU,_“_,,.,,À que g_ a ,3 , ,- ..num .L ,tir ¡.i: i_)_;\.' .l-.i luz. cnucoii'un lilo CJSHH' i. licor! cstnri'eci- propos““ de fazem“ dão em resultado

bm 5,.. jp, paypal“: ..a gire c .w 1,10 um ;toi tua..on l'attldtvtrllsállll :s do, .calçou :ts botas, poz 0 chnpeu, e a que““ ¡,mnedmm do governm, e se

titulo Hi. «lua vitima minuta_ .sympzt- sus veria lc, Illitll'l')l para :t [cards t¡ partia) at,Ll,-cs¡ll1:ttltl para. Carli¡ do gov'er- Mgucm houvesse que“ colloca,,do_se

tliicrs, _Iniciou eo pinz bc- ,.;Hiiintc ¡'la'HUl co u |iilll|üztç.li)¡ nndor cwil. histc licon :thannlo pela tu- “Num dos im“,esscs dormiu, quizcsse

nani-m "ltthLh-.l, :Lucent-8'86“ term :Ns eleição do &muitu-.ssh districtal on n "m 'lo *i'll-“l c"“*h l““ U“b"m'1° “kl" ;i-.iis'HilthO. a consequencia inevitavel

;je/V_ m, J, on :intuitiin oãactoçjiiitft o' piu-,rins uvtnlps os d-n sçilos, nã. thing¡ il» u ui. ta porta dan-uu. i¡ u: esta-:1 (It-iu M1“ 1 ,.M, ,mçàn M,,my-'hnnmjiam e V

gw' ,um “Num“ “na, pri“. __ M _um pah' N Hr ¡.or nal» se elle into Lust l-:á-_rtlsll lu' ;i l “l, _W ,a ,.,_.v,_›1.¡ç:io une ninguem su-

¡jlm-.j Tp lII L pl'nái'rs-lnln ililà bow. . ;hjgnàjm \P'N u v0“ ::Àrmsa ¡titanti'zL on ld UA :L mãos .'UXJI. lui c -í'dl LN U“ k, p“.unuh

. ,iL' u 'Uljiil'y'l ..,qulI'U ¡ill-tl .sin-'ee' : um““ 3:le as“ 5,“, Mun““ “à“, o disposto- dava ii :io Lljttbt) acordada. __ À 1,, ,SNJ 4,, dação ,ja com_

"' ~'.'*li1›lt¡i_ nc í i-i. v .ts -sieiçces se hn! ,,,.¡,,.,7,. , ja “Ha, ,,J,.,_,,,,,_L, “um” so_ O voiieraiilo anciao vestiu-se e di- missão tudu-w““ (pah, ¡'Ú¡ hoje jaum_

 

u“ ,,.z Hart-.to, e o proprio¡ oro ,canon o pros/:Milla mil um, até l'létil-Sc- logo no iai-go .to Municipio. w¡ t ,w p“.h na““ [no, ,, “1mm, de

'

«i ,É i r l - . ç .

'tilll ln» (,-"

.jm 'igu Ai i4.? itwr in¡ § 2.' dos-nl 'IM «'- “3533” :à mb““ Pol' “ll 1'54“ .MWM-r' l'rcpou u escadaria de pedra, e entrou pumdo pm. Amuc. m. 1),.,S Costa

.~ 1 v' .t i'm. .› s-J i'm 'i - . ›. _ v ,
K i _. .

_J_ lr_ W" n, :MH: faumàã ”by,.,l «lv'S jioan in torciqu lsiilvcr ~e› mt cetim-tarot, Uncle 0 presidente e $100- quem ,l levam““ e 0.o"” O fe? nobre“:

,5, r :._au e.: o, ns ¡rui-dr. l- 31' 'W 0 '-“Udlmm' 'JS P"›'à"'?“'5 lj'ios esciioujmnn corn › posscssos. Ex- l, , _ p :H l , . . d

i - j . ,. . ' B!“g “í ' c ,hi-.g ¡- i, qó não pravuunra n 6),¡H,c¡_ h¡ r i LVLLIltitl( ,intento l -U lili O (IXlrl'dblIO a

,,,m _agr l›l' ,t nacisco ra'gnteim, »4- ' ' _ ' ' " Pow'mu'me “l“ m'“ululllrm'l'e'ne U sessão O t no 'Llll fizeram os sat lt

j. i ; a.. .u lr- 'nr-'l'thirê'i .to uma“ nan ;ou os evitarain pela sua &LLLiLu- staind s - '1 [gn › ' *' - l- t ~ 01.68

( L_ E, ,M _7 _,_Ç_ , _ A V __ _7_ ç., V p _ e . a ecos. s. e sonegon-os com do *r DNS Ferreir., não se explica se
n. s t s

t .

o gesto, e aconselhou o preSidente a

que oüciasse ao administrador pedin-

do-lbe que fizesse evacuar a sala dns

' a" .q _ y'
'

Antonio t-Í mm. li'. Ruivo de Figuerl de em“ 3.10“ mas ordclm' _ _

,Mundo ao presidente' i1.. »mudo elles, pela sua maioria e_

'v j"“à'isleção vigente pela l. m da propria lei, quem ,podia

não pelo lacciosisino mais requintado,

1330:,_üm 5“**
pelo miopismo politico mais brutal.

,a '-'ÍI.i-f.i'| ih; -

¡ v - -

. v , . ,. n - ltsses tzicios attribuem-se a ni ao f -

nã., ru' :.i-nmte burla. Mas 1'89”? il' a se“ mo'lo quaqu que““ sessocs dos paços do concelho. m 50 amando mem¡ ue qah¡ tee:

v r v ' ,. ' ' . . .
s " i '

:Ol- _: :i n. luos .ultava,como a ra- ;um a' lemllmssei como “1mm“ “O P16' O presidente exultou. Escreveu-sc O ° q r - ~ i '

__ , . ,. . , . w, r d um a o “na“, j d d . . . que é a alma neg 'a da administraçao,

um), g n; :dll - nv.. a. inutilidade e fra-1%* -' !l ”- n ca t r ' ° e 33' a cominunicuçao e elle assignon-a. Po- ' .

' _ ' . ' . d . l um', -- i elle de ais se «usou a ' -
. t) fOIDGllHNlOl' Lil.? liOllflS as inalversa-

_guris-"i › PH '= ítt'mn-sc a saleL rg' l** P P* _ _ Sl Plo' rém quando chegou a executar-se. já a _.. s "e ,,h¡ se meu, ,..uicado o 0,,

,_ * ~ .a .vz v-:i-&Htlllndo-SB logo li“? “o compreheudm'ro “dwulo em maioria dos delegados do districto, :00 q t da ,Hu ¡niguxq'Ão ' ml.)

, .. . -. ~ ' - . . . . , eniro iv: i :2" ui .

_ ;em -zu o. ::residencia do :riu-e @ahllai ¡ao'dellcaflmitao Kane“” constituidos em assembleia geral, ti- 9 _ Bj o “em como um: be fd' ca

r _, ,J .m,,agregar-indo 'pelo Ui', i 508 foi-am, que o nao fizeram. nha feito a eleição da cominissão, Pro- 48,316 l l, s l e n Mui-oi ¡ e; tem “ju

. , - . , ira 10 :o i . ' 'e n m

ph', 1 .Am, ;[4107 Pregadenqoqç_ Ora est'e gro-tinto fmnecador da clamado os nomes dos eleitos eescri- co bj?“ 10 img, n ;ur "nmpdende

r ,6:1' Mp, .naun-ic¡ c ,muto procul ' imprensa nao quiz comprehender isto, ,no a, acta ele-,toraL lili “5M ahh lt e Pbel c l d 0 d_e

7'; _ ^ r- - . . . ~ (s›,:›.c aercc -o na uer .

;mai , tr“. :as 11.11.1503 os seguinte . a não fez help, como v6. NEO VN que Tinha sido adoptado muito tarde o eble'l ,c 1,0 u ,ao q q n

à
' - . ' .

e ein pot U I 'i .

,Mm Db. aeleiçao se ez, que os progressistas ex edmme e mesmo e . .

ql
p ' G do que fone' a O que iiiaravdha é o facto d'essa

N . . . . › - nanixnidade de vi to ' ' r¡ rIl ___ (7_ ,wa l p .., ,__ venceiam pOl ll J S a das 3333033 gm 1 n ~ - - - '

_31_ i. _lueiit M». ' sal ill“ “O l¡ (“sem 05 ireutc d alii imaginar que as suas ai'-

rm did. -viun Alain. .Lsé “mà“ !ardalcompeáemeujíme Elim" trabalhos eleitoraes pertencia aos dele- ,pmnhas podiam prevalece¡- sobm O

_ ,y . ,
s :

._ _ . '. _
r ç

”cz :n da ~,:'¡;z,dr. liuemiiso ;na 5" Puff“? w.“ ° “1611?" due' gados distinctaes e nao á camara, e se direito e sobre a justiça Uma eleição

l i, J i'crnii'a Junior, he a Ver a e mw”" °°°° um a 5°' o presidente abandonou o seu loira¡- - - _

, _ l “inte forma . . o i por acclamaçuo tinha giaça. Isso só o

-:i ~:_i un» 3 @Junior-.bier › l ° que não soube manter dignamente, i. b _ f_ , ,Nel ,.t.

,, r _ _ .. . _ v . , (vaga pois ue Os rovressisms só a_ _ 1 _ . . .'. . _ . poi m (501106 Ui ll Ian( ll i a l) po l lca

¡o! _n ».us Ladeira ›l _ âiq A P, a _ g pcique no quoici inliingii a lei.levau na m¡ w dm “mm”, do Sl, Dm, Fm_

' “ - l' " l t¡

l i e 1 t c s '-

Win _m Ammdb A“. , eram a eeiç o em veiro e Vizeu.› ,ou os protestos de ,Oda a “eu“ ho_ l _ _ a

'
° reirn. Beni, muito bcmawlaram os de-

.vzç Villar, \Albert-z À E“tño Vencer?“ 05 Pl'Ogl'Bdsl-*mã

_- ..M o, fr_ mio Vieira -l ,,221 não se fez a eleiçao? Valha Den-i ao

' ;,Ç rã , _ j j oacharel das duzias.

jm_ . ,,_1,1,,___U-lm,_ Penitepcie-se o lazaro, para, não

y v a ,à'uliveim V¡_ tornar a lazer gemer os prelos com

1.', _Ócut'ru¡xe¡,r,, mentirnlas tl'este calibre, que tanto o

I'i llltill:l.l'lrll¡› 'l r* "11) ~¡,›t'l7'iiuíln “l :tt/- caiu

nesta que Se achava na sala, n ant-io-

ridadc administrativa devia ter captu-

rado o presidente por se ter leito dis-

colo promovendo a desordem, e dando

logar aos prOtCStOñ energicos da, gmn_

de maioria da aeseliibleia.

. Fui ,uns- › secretario geral o au-

legados prugl'ieSSIstnn Estes souberam

desempenhar o seu mandato e cumprir

o seu dever. Felizmente que a prepon-

deranciu d'essa gente acaba. com a que-

da do governo. O districto precisava

porém de passar por essa ,prova e bem

lura foi ella. Q ie lhe seja proveitosa

l  .i :V

resultado, que estava pl'pt'lsl ›

'.IYÃÍ'.) ~

 

,'
n .

L - ' . w -"' "' “'- 'l' l 'ix i i" “3°“ ;J 'l' l"“ ctoi' ln. ii A, 'in 'il .-x cut. - '- ' ~ - .

."'3 v"“ l“fulhvel' desl'o'ne?" 0'?“"zPlr-"4l ,. ,,,., , j, ,e Í i l ' l ' E, l' Éh““ “line é o que todos devemos desejar.

3 . . J.. . ' "
i;~ Ii "Ill utiitiu. lll'J. _- -r . ~ -

,mente os homens do ei. Dias Fullelv a. ...- , l l l m" 'e'bma - l) que hoje se passou na cama-

pzti'.i o.- 'ifüll »s l~:_v_*.i».~i_'Vl

rfi dos deputados foi 0 seguinte;

si'. Alpoíin estranha que só ás 3

horas du tarde se abra a sessão e se

iniciem os trabalhos parlamentares.

sem estar presente o sr. presidente do

conselho, o que é um innndito e ver-

dndcii'o ¡lt-sacana. O sr. presidente do

con-olho devia. vir :l camara no pri-

meiro dia xiii, sessão responder ás per-

guntas que lhv fossem dirigidas, mas

nun eu.“ torta-sc ás suas responsabili-

dades e _procura illudir a resposta que

uCVÚ dar. E' este um protesto que faz,

corn toda a energia com que costuma

fazer, sem faltar ao respeito que (leve:r

a esta casa do parlamento. Tem de tra-

tar rm assinnpio importanteconi o si'.

Presidente do conselho 'e com o sr. mi-

nistro da guerra; refere-se ao sr. capi-

tão Machado, contra o qual se instau-

rou uni procesw, queérevoltaute, tan-

to mais que o sr. presidente do canse-

'-" precisando elles de forçar o admin¡qu

.dor a fazer um papel tristissinio. Este

:tunccionario, que é um moço sympa.

_tico e que nos mereceu sempre um

.boni conceito, foi obrigado a proceder

;A dililliiiisti'iipzi › no matrix-,4)

» i, -

de coimbra

A omnam municipal da Figueira, Deve ser hoje levantada narcamu-

. a que terminou a sua_ gerencia em 2 ra dos deputados a questão da eleição

naum, mau-gindo seu, nas: pçim pons- de jane“.o, resoheu pôr em arremma_ da commissao districtalde Aveiro, em

.3° teve menos responsa_ 1 “a es' pm' çõo os seus impostos e traziams o n Ill“e 0 WWW““ “fit-?11'14" 0 “eu 101173'

O deVla bt'il. llU' um““ i'il'b ','ille' 'li lj A ll dich( ' val “ÍlWl-H ill), ¡)l':|,tlt',;)1 l|'|›)l›).~jjl:¡q B vio_

;danado que a'3; quien: que "wii“. “1"" C ni .nulo l) -.ll 'tal IlJl' t «1.114,

'Cercado da P011““ e a' “Pl'iltumoa iinpezlil n .lo .-xcrci:: › -to wii ;iii-oito.

um¡ casa da “saem-bla“ com mm“” de A cauiara não c-..ei eu á ¡mmsiçâo da

'Ml'a 9730“““ Para ”1'21““: nas"” instancia superior, reagiu c toi-non 'el-j

,081301 mas“” “dava .li amigo w" fectiva n. ill't'elnlltilç'Ã-t que havia re-l

,minadoe os assistentes saliirarn na
.y solvido fazer.

ç Q A

.melhor ordem' tendo “do ° tempo "É” Ag““ ?em um novo “19,85,, da que elle aliás nao soube desempenhar,

cessario; para_ fazer legalmente a elei-
›

mesma procedencia com pretensõei a I 6 “ll"Z “'“P'll'ril-l' 0 ¡Ml- Uluistrwlor .1m

. ' u . ¡ - › › ' - l ç . .A , l D n u .

' ção' Isto 501: “l“ “0'°_desapo"m"lem° desfazer o que estava leito, unicamen- ' “3““th a Frau““ de “hum-'i que P31““

para os homens, que ficaram depois to-

l . .

to porque ao, ,muhjõàs rege,,e,.,_,_¡o,.es¡sexupre o desacreditariain se a_tempo

(los na casa da camara a descompôr- da “gua“, ,,,mvem o que a c,,,,,,_,,¡s_ mio reconsiderasse.

:5.9 u“ 305 OMWSHA ligam (10),““ são Districtal de Coimbra ordena. ' Il“agi'le'se que ° tal Presmwle

dente da camara, fondlum I'lleUlo 'Sobre o assunipto, que é Importa". Queria s força .obrigar os delegados

MW¡- 0 flat? df” ,admmmtmdor des' te, politica e'admiiiistrativaineute fal- ProãI'BSSlsms_ a toma.” Publica a “sm

agradou, indignando toda a gente sé- mudo, ,emos Pam-,cado ,',3 correspon_ que _pretendiam votar, e, como não o

_rin, mas como foi extíempo'raneo, não dancing que os "ossos ¡enores “n.5,, conseguisse, queria que'o administra-

_causoudamnos de maior, damnos que visto' não sendo a menos ¡mpmmnw dor do concelho dissolvcsse a assem-

;pod'm *haver se a attitude do partido ,penas a que hoje publicamos, a para blcia e fizesse expulsar da sala os de-

Progressista fosse outra' a qual chamamos a attenção' publica. ,legados Progressmall!

Eis @0010 3° Passarmn 05 factos. Correm as'sim as cousas por esse Allman' f°i elleyque teve de “bh"

na _sua genuína e completa expressão pm¡ fópa' m, epoca do senhor de 1393, ,abandonando a presidencia, e tugindo,

de vçrdade' Aqui ho““ grande eu? sendo primeiro ministro de El-Rei ele““ o? 39“* 90“”” a“llgmi 436131050(

.thllñlasmo Pelo l'esuua'klo «ie-'eleição', 0 ' a que se procedeu regularmente.

que era de' prever. O digno pai- do rei-

i-'esponsavel politico, por conseguinte,

. _ _ , _ or todos os actos menos 'ustos ue . ' . ._ .- _'

no, sr. conselheiro Manuel Firmino, to¡ p J q Isto dá' a' medida' da' capabldade

_muito cumprimentado n'aquelle dia

se praticam, o Br. José Dias Ferreira. intellectual do' P,.es-,deme e inch_ O o sr presidente de conselho q Vil

M_-
'

_ ' l ' o
4, '

130.1: _todos os_ seus amlgqà, recebendo Ainda, a Questão da Eleição fla balãido (gene &959; eÊPBPT do' :lia- aqui. E' certo cuco governo está re-

telicitaçôes de muitos pontos do paiz. ' ones 1 a PO l “'ai 55 a- gum ld:

._ A ;E' :Quintana o partido progressista

da Commissão Districbal fm. mais do que actualmente é___um Apresentado pelo sr. ministro das obras

:responde aos reptos inlamissimos do A '

. . " blicas mas elos roc s .

Simples muito Simples vereador. P-u ,- Í, .. p _p e sos d? sr

x _ _ _ sobre o assumpto, que tem a Dias l ciiena o goveino é só elle . Pe-

'gQÍerm ?gsm-14° Sr' Dm? Ferrara' maxima importancia, o Correio da

,Epgora que _deve ter terminado a na

.....w... t n ._ a

ço It'V. ex. que commuinqnc 0.0 pl'.

A. H - Zarde de hontem escreve: , presidente do conselho o ao sr. minis-

current¡ Bangu¡_,¡o]e,-,tn_ e; fatal atravez H Ã í E. do noaso pre/,ado collega da So-

_dos conselhos da' coroa, sáin que lá EROE ”EÇA

_ _ tro da guerra que (lesejo iuterpellal-os,

_ _ _ , beirama do Poco, a seguinte noticia: ou ao menos a nm d'elles, sobre este

não tem que fazer, sáia em nome da NO &ll-f¡ 14 pal'llclpm'am 30 gorer- .o sr, Albano de Mello passou procura/;alo ao sr. assunipto, mas se o sr.

honra' dopaiz a da gnidade nacio_ “adm. 01"] d'Avenvg ,pm cas? grave dr. Barbosa (lc Magalhães para defesa da sua eleição

Pá_ Em_ que as estava preparando_ no districto.

:24

Cortina-sito DISTKICI'AL n'Avniao

.Í

ru,

.l: i

lvucias, que ali-ml i'¡› lcrnin resulta-

-do O plan.) til. 'italiuui'l l¡b'l\.'. era ubs'lttl'

por todos os :nelas ii eleição, pru-,a que

a nomeação fosse tciiu pelo governo.

Para isso distribuiu _no presidente do.

camara o mnisridicnlo e odioso papel,

isso. Sun cx.“ esteve na opposiçâoapre-

goando sempre todas asidéas liberaes,

mas no poder faleceu todo 'o seu pas-

sado, esquecendo tudo que :prometteul

Tambem tem que conversar com o sr.

ministro da guerra a, respeito, e

está corto de que se nãollião de repe-

tir os tactos jogralescos da ultima 'ses-

são. Sua cx.“ icni de vii' aqui, e se não

quizer vir, vá-ee embora, ou 'obrigue-

de deputado, por este circulo. O recesso eleitoral,

to¡ já) mudado ao tñhmnl'dc facilitação do podem. pelos .seus netos, é“tristg aos am

' - iAumAs E SABBADOSl

 

'is 'num is uu

lo eleito juntam-se-dricumcnlos d'uma can-eia glor

papel d'esta ordem.

responde que o sr. presidente do con-

selho ainda hoje virá á camara, mas

se não vier, ser-lhe-lia feita a. devida

communicação;

lhe resve a palavra para quando com-

parecer o sr. presidente do conselho,

para se occupar d'iiin assumpto ui'-

gentissimo de serviço publico.

reserve a palavra para quando estiver

presente o" sr. ministro dos negocios

estrangeiros, para tratar d'un¡ assnmpto

que censiilera urgente.

fundamentar uma interpellação.

reu um cidadão prestnntissimo, um

amigo dedicado, nm trabalhador infa-

tigavel a quem o paiz e a maior parte

.de todos nós devem importantíssimos

serviços. Refere-se ao sr. barão de S.

Clemente, que foi um dos seus amigos

mais dilectos. Não pode deixar de n'este

teiu pela sua memoria e espera que os

seus collegas o acompanhem ii'esta ma-

nifestação (apoiados), acompanhando-

o no voto de sentimento, que pede se

lance na acta.

cas, por parte do da guerra e o sr.

Francisco Mattoso por parte da oppo-

siçào, associaram-se ás palavras pro-

nunciadas pelo sr. Santos Viegas.

nunciou uma iiitcrpellaçi'io ao sr. mi-

nistro da justiça com relação ao pro-

cediincnto havido pelo gOVer'no para

com o cabido da sé de Angra relativa-

que se tfecinoii eu¡ 11 de janeiro de

lho não tem anctoridade moral para

ministro da

guerra náo vier á camara responder

.'.LÊ
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O sr. ministro das obras publicas

entretanto estranha

ue sua ex.°, no seu discurso, fizesse

esapparecer a sua personalidade.

O sr. Francisco Mattoso pede se n

O

O sr. Lobo de Avila pede se lhe

s

O sr. Eduardo José Coelho reque- i

eu documentos pelos ministerios do

eino e justiça, dc que necessita para

O sr. Santos Viegas disse que no

ntervallo da sessão parlamentar falle-

nomento testemunhar o respeito que

Os srs. misistro das obras publi-

O sr. Abreu Castello Branco an-

mente á 'eleição do Vigario capitiilar,

1892, e fez varias considerações a este

respeito.

O cr. Dias Costa deseja a presença

u'esta camara do sr. presidente do con-

selho para tratar d'uma questão im-

portante de administração publica, e

do sr. ministro da guerra para se re-

ferir ao que se passou_ _com o sr. dc-

pntado Francisco José Machado, que,

no uso plena"docb'eu (Efeito, foi ao paço

apresentar a el-rei uma representação

dos seus eleitores, classificando-sc esto

acto de crime militar! E' necessario

que o sr. ministro da guerra venha

aqui justificar-sc e dar conta dos seus

actos. Tambem desejava ver presente

o sr. ministro da justiça para lhe pe-

dir explicaçõcs a respeito das violen-

cias praticadas com os parochos, a

quem o parlamento concedeu uma apo-

sentação.

O sr. Rodrigues de Freitas pediu

que fosse distribuido n'esta camara o

relatorio da syndicancia á companhia

dos caminhos de ferro do norte e les-

te, da mesma maneira que lia de ser

distribuido na camara dos dignos pa-

res. Mas sc o representante do gover-

no n'essa companhia o não inforinava

dos factos que alli se passavam, para

que serve elle? Desejava saber se o

governo teiiciona apresentar á camara

um bili de indemnidade por ter ultra-

passado os poderes que o parlamento

lhe deu para legislar sobre varios as-

sumptos. Deceja tambem saber se o

governo tcnciona apresentar o orça-

mento. Apresentou uni requerimento

para lhe ser enviada copia do inventa-

rio da casa real. Requereu documen-

tos coin rclaçñoaos tabacos c a respei-

to da liquidação das contas da casa dc

Bragança c da casa real com o theson-

dos nos círculos do Porto em 89 e 90

e estranha que no discurso da corôa se

não alludissc a uma lei de responsabi-

lidade ministerial.

O sr. ministro das Obra-s publicas

,disse que 0 recenseamento ha de ser

apresentado á camara, em todos os

seus detalhes. Não pode dizer se o in-

ventario da casa real está. feito, mas

tem idéa de que existem pelo menos

trabalhos a esse' respeito no ministerio

da justiça. Com relação á lei de res-

ponsabilidade .ministerial, usando o

sr. deputado da sua iniciativa, pôde

apresentar um projecto a esse respeito.

Procedeu-se á eleição da commis-

eão de resposta no discurso da corôa,

que ficou composta. dos srs : Augusto

José Pereira Leite, Carlos Lobo de

Avila, Frederico Arouca., Amorim_ No-

.vaes, Lobo Lamare e Julio Augusto

de Oliveira Pires.

Entrando na sala o sr. presidente

do conselho, foi dada a palavra ao sr.

Dias Costa, que está tratando dos fa-

ctos, que se deram na eleição da com-

missão districtal de Aveiro.

O sr. Dias Costa refere-sc á eleição

da comiuissão districtal de Aveiro, di-

zendo que esse acto correra muito ir-

regular, chegando o presidente a exi-

gir que a votação fosse'pnblica, e, por

ultimo, o administrador do concelho

a dissolvera assembleia.

O sr. presidente do conselho res-

ponde que não interviria n'aquella

questão, por isso que ao acto tinha as-

sistido a maioria dos delegados mu-

nicipaes.

Sobre o assumpto

j Publicações : Correspondoncias partícula

iosa se preste a um cella e Antonio Emilio, sendo em se-

ral Quintino de Macedo. Deu nas vis-

tas do governo a manifestação que o rão do Cruzeiro, tem n'este ultimo tem-

briOso militar all¡ recebeu, na sua sai-

da, principalmente da oiiicialidade do o que muito sentimos. Fazendo votos

18, e tanto que' partiu para alli hoje o pelo seu pronipto restabelecimento,

coronel do corpo que é deputado da cnmprimos apenas dever d'amizade e

de extremada consideração pessoal.,

no largo periodo da sua gestão guitar-

nativa, não fez mais do que desorga-

nisar a administração e criar indispo-

go é fraco. a lncta não será demorada.

O edificio em ruínas cahirií por com-

pleto aos primeiros empuchões das for-

ças combatentes.

Vem da sua casa da Louzñ.

privativo os processos cleitornes d'O-

var, Oliveira (l'Asanicis, Caldas e Pus-

qneira. O tribunal não demorará as

suas resoluções.

As propostas de fazenda apresentadas

na sessão (lc hontem pelo sr. Dias Fer-

reira forum o rastillio para o grande

informações que de fora se recebem .

O ministerio cite dentro de poucos dias

ro. ,Requer nota dos eleitores recenseau

os sis. Francisco Noticia, ?stilo Gen-'I Panic na »gun

\

oommum do jornal Annuncios, 30 réis por linha; Repetiçõos, 20 réis, accrescendo 'o

l imposto do sêllo.--Rcccbcm-se annuncios annuaes, mediante contriicto especial.
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uida encerrada a sessão.

- Jii está em Lisboa o sr. gene-

ação.

-- Foi muito infeliz na sua geren-

ia politica o sr. Dias Ferreira. S. ex,',

C

ições. A imprensa de !todos os piu-ti-

mprcnsa regeneradora. Como o inimi-

l

-- O sr. Vaz Preto chegou hoje.

- Já deram entrada, no tribunal

P.

il' ULT““ lllllil. -O paiz agita-se.

incendio. São n'este sentido todas as

_ou các ou a desordem se alastra por

toda a parte. Que El-Rei veja hein ii

situação em que a persistencia do seu

favor a nm ministro desnuthorado vae

collocar as instituições. Em Lisboa

se convocaram maringa; no Porto e nas

principaes terras do reino vae ¡nivel-os

do mesmo modo. E' que os tributos que

se annunciam são a cousa mais extra-

ordinaria que se tem visto. E' uma re-

de a que nada escapa -é o maior fla-

gcllo que tem cahitlo sobre o paiz.

a Abaixo, o governo-

é o voto geral. Cáia quem tão man uzo

tem feito da governação, que a fatali-

dade lhe collocou nas mãos, e venha,

seja quem for, que proveja de remedio l

a tantos males.

-- Veriñcon-sc a reunião do parti-

do progressista aprasada para hoje,

concorrendo muitos pares e deputados

e muitos homens importantes do pai'-

tido que tem voz na imprensa. O par-

tido tinha de resolver sobre a sua at-

titude nas camaras em vista das pro-

postas de fazenda. A recolnção foi o

que devia esperar-se do patriotismo de

todos. A guerra as prOpostas por to-

dos os micos legaes. Resolveu n'estes

termos o partido progressista e creio

que do mesmo modo acaba de 'resol-

ver o partido regenerador. E' pois

questão de dias ou de horas apenas a.

queda do governo. Como ella será les-

tejada em todo o paiz, prevê se.

A' reunião, que se eli'ectnou nas

salas do Correio da Noite, presidiu o

sr. Jcsé Luciano, tendo por secretarias

os srs. Beirão e Bassano Garcia. Fal-

laram os srs. Mattoso dos Santos, La-

ranjo, Beirão, Baptista e Souza, conde

de Castro, thi'lwsa de Magalhães. Al-

fredo Brandão, conde de Castello Bran-

co, dr. Tavares Festas e capitão Ma-

chado. Foi resolvida a opposição fran-

ca ao governo, sem provocar votações

politicas. Os oradores julgam que as

medidas da fazenda não podem ser ac-

ceitus pelo pair.. Foi dado um voto do

confiança ao sr. Luciano de Castro,

para inoililicar as resoluções da assem-

bleia no caso em que assim o julgue

conveniente.

-- O Bl'. presidente do conselho

não encobre já o seu desanimo e disse

a alguem na sessão de hoje, que a ques-

tão para elle estava terminada.

- Fez impressão iiotavel na ca-

mara o discurso do sr. José d'Alpoim,

e o que sobre a eleição do domingo

ahi, disseram os srs. Dias Costa. Mat-

toso, e José Paulo. A resposta do er.

presidente do conselho mostrou clara-

mente o desanimo em que se acha. A-l-

guem vendo a fraqueza da resposta'

disse para a roda de deputados em que

estava-«aquelle já nãoparcce o José

Dias. O homem cahiu completamente»

Y.

M

lld'l'lülâhl .__
W
W

Conselheiro Blanuel

Firxniuo.--Pussa hoje o 69.° an-_

niversario natalicio d'cste beucmerito'

cidadão, nosso illiisti'e chefe, amigo e

director politico. Receba s. ex.“"os nos-

sos mais sinceros parabenspcomo to-

dos os seus, acompanhados dos votos

mais fervorosos porque a Providencia

lhe conserva ainda por muitos annos a

preciosa existencia. y

Dr'. Barbosa. de Bila.-

galhães.-Veio a Aveiro no'do-

uiingo proximo passnd0,partindo n'es-

se mesmo dia para a capital, o nosso

dilecto amigo, prezado collega e illus-

tre deputado por Ovar, sr. dr. Barbo-

sa de Magalhães. '

S. ex.a veio assiàtir á 'eleição da

cominiesão districtal, que se etl'ectuon

n'esse mesmo dia, sendo enormemente

visitado e procurado até' poi' cavalhei-

ros de tóra do concelho e districto.

falleram ainda Nota¡ da carteiras-V

dai-faire á noite para

res, 40 réis por cada. linha, no typo

   

ruim esta

Lisboa, o nosso prezado amigo e mest' 'o

velho camarada, sr. Jósé Ednardo

'Almeida Vilhena.

- O nosso honrado amigo sr. Ba-

po, solfrido bastante do rlieumatismo,

-- Tem estado iiicoinmodado de

saude na sua casa d'Alhavaete, em

Arouca, o nosso cstimavel amigo, o sr.

Antonio Teixeira Brandão de Vascon-

ellos. Igualmente tem passado mal

em¡ prezado irmão, o sr. di'. Ignacio

dos' levanta hoje as suas armas de Teixeira Brandão de Vascancellos, di-

gucrra contra o got'erno, i-ão deixando gno conservador em Villa Nova de Fa-

de ser, da mais distincta nn'pelcja. a malicão. Fazemos votos pelas rupidas

melhoras de tão dignos cavalheiros.

-- Esteve ha dias em Aveiro re-

gressando logon Cadima, onde é coad-

utor, o nosso amigo, sr. Moisés Nora.

Ainda vivet-Estd mal na

sua cosa do Minho, o muito i'evd.' si'.

Casemiro José Vieira, que foi um dos

mais valentes campeões da revolução

da Maria da Fonte. Foi um brnVo, n'a-

quella epoca, o nosso illustre compa-

nheiro. O batalhão do Padre Casemi-

ro foi sempre dos primeiros na lucta

pela liberdade. Raça preveligiadn foi

ainda a d'aqucllc tempo. Hoje, que já

não ha heroes, toleram-se os dislatcs

de ministros como tem sido o chefe

do gabinete actual-os dislates e os

crimes.

Que diferença dc tempos e de ra-

ças! Então tudo pela liberdade-tudo,

vida, honra e fazenda, tudo se sacrifi-

cava. Haje. . . tudo pelo enipreguinlio

e pelo estomago por conseguinte.

Diferença de tempos e de raças-4

geração de conveniencias, apenas.

Anuiversario. - Passa

hoje o 6.** aunivei-sario da chegada a

esta esta cidade do brioso regimento

de cavallaria n.° 10,qiie teve aqui uma

recepção brilhante. Commemoraudr

este dia festivo nos fusth da his.t

aveii'eiise, felicitâmos a digna -c-

lidade e o corpo, que tão bem

portado n'esta cidade em tão

periodo. O 10 é um corpo eum:

Queda-Cabin ha.

ribeira, na sua casa da Ba¡

guando-se enormemente-

nosso amigo e dignissimr

cavallaria 10, sr. dr. Abn..-- s 4,,

querquc. Sentimos o incommodo de

sua ex.“, e fazemos sinceros votos pelo

seu restabelecimento.

Santos DIa.rtyres.-Na

passada segunda-feira teve logar na

freguesia de Travassô, do concelho de

Aguada, a popular c concorrida. pro-

cissão de peniteiicia dos Santos Mar-

tyres de Marrocos. Ao local uiliuiu

uma concorrencia enorme de fieis, que

formaram um grande arraial, farta-

mente ~tornecido de comidas e bebidas.

D'Agucda. Albergaria, e d'esta cidade

concorreu alli muita gente.

S; Gonçalo.-Como disse-

mos fez-se no domingo a respectiva

festividade. Na vespcra á noite a phy-

laruionica Aveirense tocou perfeita-

mente nin escolhido reportorio. O nos-

so estiuiavel amigo c considerado'orn-

dor, o rev.“ Sl'. Moysés Nóra, proferiu

um excellente discurso, que agradou

u todos os fieis. '

Theatro 18 veíi'eitse.

-Nos proximos dias 28 e 29 do cor-

rente, vão rcalisar-sc no nosso theatro

duas esplcudidas rccitas, dadas pela.

(roupa di'ílhlaíicu aveircnse, que conta

rapazes de incontestuvel merecimento.

No primeiro dia subirá (i scena o

drama de grande espectaculo em 5

actos e G, quadros, ornst de musica

-João, o bi'itculor.

No segundo dia compõc~se o espe-

ctaculo das engraçadas comedias Oii-

ros, paiw, copas e espadas, em 3 actos,

e Amor coustipado, em 1 acto.

O drama, que tem situações tlidi-'

cilinias de desempenhar, e que só acto-

res .de primeira plana poderigim satis-

fazer, estão conliadas a curiosos, que,

estamos certos, nada¡ deixarñon desc-

jar. Além d'isso, toma tambem parte

na peça, além d'outras, e onde tem de

desempenhar um papel diliicilimo, a

distincta actriz Carlota Velloso, a quem

está confiado o míse-cn-scêne,

Dizem-nos que se acham toma-

dos bastantes l'ogarcs d'assignatura,

tanto de camarote-s como de plateia,

epor isso agonramos a esses rapazes,

que tão bem empregam as suas horas

d'oeio, duas enchentes ii cunha. Oxalá

que assim seja, porque bem o merecem.

A assiguatura ' acha-se aberta. na

Livraria Academica.

!Tal-ta cl'iiluniínaçño .

-A cuiiinêi'a acaba de supprimir a il-

loiuiuaçâo' na *estmda da Fonte Nova á.

estação do caminho de ferro d'esta ci-

dade. Esta medida tem levantado .pro-

testos, pois o muito'transito d'aquella

estrada' reclama luz; E' necessario .que

essa resolução seja alterada.

Rennissões.-Já esta a ea-

trur nos cofres publicos «o preço das

rcmi'ssões militares. '

›Fs'i0.--Coutiuua o frio a fla-

gellur-ncs. Ressentem-se d'isso velhos

e novos, os gados e 'até as plantas que

se' não desenvolvem, 'que se atrophiain

c que quasi desapparecem do sobre a

“terra. Dizem _as gentes mais antigas,

'que -a'nn'o frigidocomo este,nào se re.

cordsmrle ter havida_ v " ' ' -



   

41° caridade publica..

-- Marcellino Marques d'Oliveira é

um rapaz de mais de 20 annos, que

sentindo ardentissinin vontade de ser

padre, se vô forçado a interromper os

estudos pela sua extrema pobreza. Em

tempo de férias, percorre longas ter-

ras, mendigando, para se poder sus-

tentar,durante o anno'lectivo em Coin¡-

bra! E' d'Agueda, orphão, e não tem

nada, absolutamente nada de seu, nem

sequer uma pessoa amiga que lhe dê

um prato de sopa! Uma situação d'es-

tas é verdadeiramente horrivel! Para

melhor a avaliar, leia-se a seguinte

carta que elle dirigiu á redacção dos

Successos:

«Senhora-Não abusando da generosa

bondade de v... venho de novo ajoelhar a

seus pés rogando-lhe, oom- muitissima ins-

tancia, se digne abrir uma subseripção para

mim no seu jornal Os Successos. Não tenho

austeridade para me dirigir a v..., por es-

cripto, fazendo-lhe uin pedido d'esta ordem,

mas a minha extrema pobreza, QUE ME

VEJO A PERECER DE FOME, me obri-

ga a isso. Quando v. se dignou abrir a

primeira subscripção em meu favor, não re-

cebi nada, mas por isso não desanima.

Venho pedir isto a v... porque requeri

em tempo competente para me ser dado o

jantar o matricula gratuitamente no Semi-

nario Episcopal de Coimbra e só me conco-

deram a. matricula-_nada mais; é-me im-

possivel poder continuar, por falta. de meios,

s. estudar, e por isso muito humildemente

me curvo deaute de v... pedindo se digna

' fazer-ins esta esmola. Fui infeliz no anno de

91, porque desde que vim para. o Seminario

(como externo) nunca fui reoommandndo aos

rs. professores, e nem sequer para exames.

A minha pobreza chega a. istol

Sou do v. . .

o mais humilde servo

Coimbra, 1:3 de novembro de 1891.-

Rua do Visconde da Luz, n.“I 19.

Mai'celliao Marques &Olivais-m»

Compunge uma tristissima situa-

ção d'estas, e por isso pedimos a todos

os nossos leitores o obulo da caridade

para quem nem sequer tem a ventura

(lt: 1;- :contrar quem o recolha gratuita-

mente n'uni seminario.

N'esta redacção e na dos Saccessos

recebe-:ic qualquer esmola.

Ikililiotheca. do › Pim-

pão›.-A. empreza d'este humorísti-

co bi-semanorio da capital vae encetar

a pnblicnçñ^ inensnl d'une livrinlios,

contendo grana¡ a numero de historietas,

Versos, sueltos r tc., tudo para rir. Na

capa, illustrr r. côres, cada volume

trará o "atenciosa do mez respectivo.

Í,. i ri-.is o». volume; por assigna-

tura, mil 1'“iil "r anno. E' uma pe-

a-hiuclia. Espeumol-a com anciedade.

(Que lua-r 069!--A policia do

'orto foi ha dias ao hotel Portuense

g; ?var a vida d'un: homem, que alli

› ruiva de int-:Shao «ao punho, em atti~

::im de quem se dispue a emprehen-

»nr -i'zajuta até us ngm-'1 ignotas do

,320. O caso passou-se assim, diz

college nosso.

;lortliolomeu Mourão, rapaz de 26

natural de T"

 

.mais a-a-Nova-o

I o ista da acena ieroe-comica

;ii-.os contando-_parece que lu-

_m tempo com uma doença de

' gente bon está padecendo:

linheirol Mourão, desani-

o grave doença em IÊ-.o bo:

'.4wi em dar cabo da. -

i:;= A i'), Veliiüuio que bit-

...nao/:iai o desta para me-

ios :Mr ou:: ;,.stos de" saudadesfu); l

do mundo q:i.t tleriikuür o ultimo cai'-

:ncho n'u-oin tentativa. de solvaçcit, e

:.ssim., escreveu a um conhecido este

wbõti/ôaf'itln triste;

Mew. .;.;iiigo:-Sc até ao meio dia

não ::o manual' lUUSNUU réis, empres-

tados, ao meu» dia e .311100 minutos es-

tarei no outro n,;,udo,_F_,

-to uma; dia e dez eutl'átttt a poli-

-ía ;.c quarto do desvaii'ado e tirava-

ilie das unhas a faca. E a policia gri-

tou victorioso:

«Salvei um homemh

Ora, este amigo para quem Mou-

rão appellár'a. em tão séria conjunctura

levou a palma áquelle celebre tio que,

recebendo já pela segunda vez uma

carta do sobrinho, estudante, pedindo-

lhe dinheiro sob pena de que se suici-

daria, lhe respondem:

r SOÕWin/tW-Já por outra. occasiâo

me mandaste pedir dinheiro com a

ameaça de que te maiorias. Mandei-te
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'* Soson THEREZA

O papel dizia o seguinte:

.O seu olhar revelou- me a sua no-

breza ; mas a desgraça, ou talvez a fa-

talidade, collocarnm-nos frente a fren-

te. Não é a voz da vingança que falla

por mim sob a lapide funenaria, é a

voz do arrependimento.

«Tive que dominar a sympathia

que me inspirou, para provocar o duel-

lo em que suecumbí. «Deus fez justiça.

:Se é nobre, como julgo, e gene-

roso, oiça os rogos que do tumulo lhe

faço. ¡Cumprirá a minha ultima von-

tade? Assim o espero. i

u 'um convento de Valladolid es-

tá uma senhora loira, pallida, com 'uma

madeira de cabellos brancos na testa,

e que responde- pelo nome de soror

Thereza. Rego-lhe que se dirija alii,

pergunte por essa freira, e lhe entre-

gue da minha parte o papel incluso»

Carlos Perales respeitava muito a

ultima vontade d'nin agonisante, para

lhe não dar inteiro cumprimento.

Logo que regressou do estrangei-

ro, internou-se em Hespanha em di-

recção de Valladolid. No dia seguinte

ao da chegada. encaminhou-ss para o

convento, procurou a superiora'e par-

ticipou-lhe que trazia uma commissão

urgente para soror Thereza.

Pouco depois, de pé, perto da por-

ta, com as mãos cruzadas na cinta e os

olhos fitas no chão, estava sing freira
.- .'~..F ~,,

o meu rewolver carregado, e tn, patife,

foste pol-n no pregoh 4

A policia do Porto, escreveu ao pae

do rapaz dando-lhe conta do succedido.

Era isto,evidentemente o que elle que-

ria para arranjar dinheiro.

BIedidu. camararia.-

A nova camara municipal de Guima-

rães pensa em acabar com a actua¡

corporação de bombeiros muuicipaes e

fazer um contrato com os voluntarios,

obedecendo ás seguintes bases geraes:

A camara dá aos voluntarios o sub-

sidio annual de 80055000 réis, refor-

mando o antigo material municipal

que está todo bastante damniücado,

estabelecendo-se duas novas estações

miseravel cobardia. Chamou o despen-

seiro e os oiiiciaes e mandou-:lhes que

embriagas'sem a tripulação, e quando

os marinheiros caliiram ebrios, fez ar-

riar a chalupa, embarcou n'ella com

os oiliciaes o despenseiro e o fogueira

Battalia e abandonou os restantes des.

graçados á. mais horrivel sorte! Co-

nhecida esta espantosa narração, as

auctoridade argentinas iinmediata-

mente prenderam os miseraveis offici-

aes, que vao ser julgados, em conselho dinn, de 10, e Gastão, de 11. E ha

de guerra, sendo de esperar que te- dias accendendo um fogareiro no ini-

nham um castigo exemplar.

A. herança. (learn vei. xion-sa. Quando os visinhos acendi-

abandonado por sua mulher. Havia la Euro*

muito tempo que ambos andavam a a bolh

mal e continuas questões que se da- os ro . , . 'a .Ls 'it

vam, quasi todas provocadas pela nin- disp .= ›l . › wa¡

lher. Até que uma manhã esta desap' pi" -v : o › ' i A i 'ii vi WO'

pareceu, fugindo Com o dono d'uvn es». (. v - . : t ati-i 'M i-

tabelecimento qualquer. Impressiona? .- .

do pelo' abandono da esposa,o pobre s . . a V , ~ :ir

homem decidiu pôr termo ii vida. con-

junetainente com quatro filhos, Hele-

í .ilz'

ll». '1% 'lu l li_ ›I l tl'

na, de 4 annos, Eugenia de 6, Alfre- Franc». .- .e it. ,. t l

nha á mão r, 2.4me , l'ülí.? ,

podesse dar o c :i C i'í'i i.. L' ›-

sero quarto em qn/e habitava, asphy- mania. Uma. velho.. -. ' -n

imperial, e muito ente. T v l

-Ha cerca de vinte annos deseuibar- ram, foram dar com o terrivel esoec-

cava, depois de muitas aventuras nas taculo dos cinco cadaveres. estendidos

ptos politicos, lembrou os -› ,nun

  

gen,r.imo catholico dos Hobenzoliern.0à

    

    

   

    

     

   

  

nas extremidades oppostas da cidade,

creando-se uma secção de auxiliares e

ñcaudo o novo pessoal .constituido por

um 1.' e 2.° commandantes, 2 patrões,

2 ajudantes, 2' primeiros e 2 segundos

agulheiros, e 40 bombeiros divididos

pelas 3 estações.

Fuga. de negociante.

-Sautos Pereira, negociante de sedas

na rua das Flores, Porto, vendo-se al-

cançado, fugiu ha dias deixando pro-

curação ao seu caixeiro para liquidar.

Consta que descontou letras de favor

no valor de trinta contos de réis. Pa-

rece que o alcance se eleva a cem cou-

tos de réis.

Mãe desuatnvada. --

E' _do Jornal de Santarem a seguinte

noticia.

Adolpho dos Santos, apresentou-

se á austeridade com uma creança

que uns hospedes do hotel Boa Vista

lhe haviam deixado ha trez mezes.

A pobre mulher contou que du-

rante 5 dias n'aqnelle hotel se hospe-

daram uns hespanhoes, mai-ido e inu-

lher, dizendo-se aquellc engenheiro

das minas de Cabo Mondego. N'uin

d'êàsês dias teve a mulher nina creança

que ao retirar entregou a Adolpho dos

Santos, dizendo que c por estes dias

voltamos para fazer o bnptisado dieste

anjinho. 'l'rate-m'o bem». Partirani,

porem, e não voltaram, nem se sabe

do seu paradeiro, nem nome. A aucto-

ridnde providenciou para que a creati-

cinha continue, mediante retribuição,

a cargo da Adolpho dos Saul os.

Exportação d e vi-

nhos do Porco. - No mez de

dezembro findo, exportaram-sc pela

barra do Douro 3.799.486,33 litros de

vinho, no valor de 637.659ti5000 réis,

e que pagaram de direitos 10.459â842.

Em egual periodo do anne aute-

rior exportaram-Se 3.6 89.26 1,03 li-

tros, no valor de 768.73155000 réis, e

que pagaram de direitos 13.263d976

réis. Ha, por isso, uma differença a fa-

vor de dezembro 1892 de 110224,?

litrose para menos no valor de réis

8108163000. Os paizes que maior

quantidade de vinho portugues impor-

taram, são por sua ordem, os seguintes:

Brazil, que importou 2.127.256,18

litros; Inglaterra, 1.283.499,37 litros;

Allemanha, 125.265,98; Dinamarca,

86.113,33; Estados-Unidos,38.558.90;

Uruguay,24.267,60;França,20.447,13

Belgica, 16.293,07, etc.

Um crime infainissi-

.nno.-Ha dias chegou ao porto de

l Buenos-Ayres uma chalupa tripulada

l
5 selos oiiiciaes do vapor torpedeiro R0-

, sales e, segundo a declaração por elles

feita as anotei-idades coinpetentes, es-

tas lavraraui auto de que o navio ti-

nha nanfragado não sabendo do resto

dos tripulantes, que embarcados em

outros escaleres, era de suppor tives-

sem taiubeiu conseguido- salvar-se,

apertando n outro ponto do costa. E

não mais as anctoridades intervii'iam

no assunipto se um dos homens da tri-

pulação que desembarcaram com os

otiiciaes não se tivesse embriagado, re-

velando então um crime intnniissiiuo.

Segundo esse homem contou, o Rosa-

les, assaltado pelo temporal, abr-ira

agua, e dentro em pouco os oiiiciaes

reconheceram que não se podia salvar

o barco, sendo portanto iorçoso aban-

donal-o. Mas, para cerca de 60 ho-

mens, de que se compunha a tripula-

ção, havia só n bordo a chalnpa e dois

pequenos escaleres, incapazes de sus-

tentarein o mai', o que, visto pelo com-

mandante, o levou ã pratica de mais

W

extremamente pallida e com o olhar

denunciando abstracção perpetua.

Por debaixo do lenço branco viam-

se duas madeixas de loiros eabellos,

formando admiravel contraste com um

grupo de cabellos brancos, graciosa-

mente cahidos sobre aquelles, como

tios de prata. Carlos saudou-a com ve-

neração e approximou-se d'ella.

- Tenho a honra de dirigir-me a

soror Thereza? - disse o coronel com

visivel perturbação. A freira apenas

respondeu. As lagrimas suifocavam-a.

Carlos esperou, e soror Thereza,

approximando-se da superiora, disse-

lhe em phrase que a obrigou a subir.

Quando o coronel e a freira tica-

rnm sós, esta deixou-se cahir n'um ca-

deira e escondeu o rosto entre as mãos.

-- Disseram-me -- balbuciou pou-

co depois -- que se chama D. Carlos

Perales.

-- Assim é. E antes de proseguir,

o coronel entregou a carta.

Soror Thereza fez um gesto de re-

ilhas Sandwich, um marinheiro dal-

mata. Chamava-se Jerko Dominic.

Mais tarde, casou-se com n rainha de

uma d'ellas, e a seu turno foi procla-

mado rei com o titulo de Hennann I.

Reiuou alguns annos estimado do seu

povo e falleceu em 1891. deixando um

filho de cinco annos. Seus subditos,

diz-se, lamentarain a perda, proclama-

ram o pequeno rei e a mãe regente.

A mãe, sabendo a nacionalidade do

marinheiro, teve desejos do saber se

este teria ainda parentes na Europa. e

de cada vez que iiquella ilha abordns-

se um navio austríaco pi'ocedia n'este

sentido ás suas investigações. Finnb

mente, o commandante da fragata de

guerra .Insana, prometten á soberana

fazer as necessarias indagações.

Ciiinprin a promessa.

Uma irmã de Jerko Dorminic ain-

da é viva, e bem assim uma mulher,

que pretende ser a legitima esposa do

antigo marinheiro e por elle abando-

nada ha mais de vinte e um annos. In-

teii'ada do que se tratava, Mine. Do-

minic reclamou a parte da herança de

seu marido, não a corôa, mas a parte

dos bens inobi inrios e iinuiobiliarios

que porventura orei Herman I pudes-

se ter deixado. E n'estc sentido diri-

giu um pedido ao governo austría-

co, para que a pati'ocinasse. Em que

virão a dar as curiosidades da pobre

rainha de Saudwch ?

Sc os ventos lhe não correrem

prosperos, qualquer dia os humanita-

rios austríacos tomam conta do palmo

da terra, a titulo de indemnisação. E

por feliz se deverá julgar se lhe derem

uma palhoça onde termine os seus dias

e mais os do pequeno rei.

_ Uma. ¡super-atriz se-

quesm'ada._A imperatriz de

Austria que ha cerca de uin nuno es-

teve no Porto, está percorrendo as cos#

tas de Hespanha a bordo do seu yatch

Miramar. Ha dias chegou a Malaga, e

pouco depois tomou uma carruagem e

seguiu para o interior dos arredores dé

Granada. @e bandidos que abundam

n'esta região, oriundos da cidade de

Genil, conceberam o projecto de se-

questrar a imperatriz da Austria, pon-

-do o seu plano ein pratica. Não con-

ta um, porém, com o telegrapho, que

deu essa noticia para Vienna. A noti-

cia rebentou na capital austríaca como

uma bomba e a emoção foi tal, que

d'alli vieram iniiuiueros telegrainmas

para Heepanha. Do visinlio reino tran-

quilisarnin a côrte de Austria, pois tal

facto não se dera. Apenas a imperatriz

está. sequestrada mas pela cortczia hes-

panhola, tendo sido recebida com a

maxima syinpatliia por toda a parte,

apezar do seu iiicogiiito. S. M. está

satisfeitissima pelo acolhimento de que

tem sido alvo e encantada pelo beni-

guo clima da. Andaluzia.

() ¡naior barco de re-

creio. - Um rico escocez, Mr.

Laycok, está fazendo construir nos

estaleiros de Leth (Escocia), um gran-

de pac/tt n que deu o nome de Val/tala.,

U barco é de vella, tendo couitudo,

uma poderosa macliina de vapor, para

o caso de ser a navegação impedida

por falta de vento. E' de 12500 tone-

ladas, e o seu proprietario dispõe-se a

fazer n'elle uma viagem de recreio á

volta do mundo.

Um pae que inata os

&lhasa-Acaba dc nsphyxnir-se ein

Paris, Juntamente com seus quatro li-

lhos, um empregado ii'nuia lavandeic

ra, chamado Hai-iez. O desgraçado ina-

tou-se em consequencia de ter sido

M

- Servi ás suas ordens como oiti-

cial das tropas da rainha.

- E sabe se á. hora da sua morte

se lembrou de alguma pessoa alem do

seu antigo ajudante 'i'

-Scnhora, essa pergunta dai-me

a entender que não é estranha aos sen-

timentos mais íntimos do meu chorado

chefe.

- Effectimmeute, não sou, cava-

lheiro.

-- Pois bem i á. hora da morte, re~

petiu, como sempre, um nome qrie lhe

era muito querido. A freira tornou-se

livida, limpou outra lagrima, olhou ti-

xamente para Carlos e perguntou-lhe:

-- Era Angela ?

- Exactamente, senhora - res-

pondeu Carlos. - Muito desejaria que

nie indicasse o paradeiro da mulher a

quem o meu amigo tanto amou. . .

-- Sei a sua historia e não me se-

rá. diliicil recordal-a. Angela era mo-

ça, orphã e pobre quando conheceu e

amou o general, que ú innocencia op-

 

   
pnlsão ao ver o sobreseripto, rasgou-o poa a seducção e venceu_ Aquella lu.

vivamente e Passo“ a Via“" Pelas se' ta custou a Angela a honra. Namora.-

guintes linhas: :Morro amando-te 2 0 da do homem que llie causar-a a ater_

me“ Ultimo suspim é Para tl i não te na desventura buscou no seu amor le-

Peço mais que “um recordação F01“" nitivo ás lagrimas acerbas que .vertia,

tante do meu amor e 0 teu esquemmen' e nm canto ignorado onde ocenltasse

to para as infaniias que me tornaram para sempre a, sua, vergonha.. Angela

odiado pela tua alma angelical. Con- Linha amo fragil, mas não criminosa;

“eg“¡l'o'hei ? ' A freira dUbwu a car- porque havia acreditado incessante-

ta lentamente, ¡'eñeXlomu P0r breve mente nos juramentos que o barão lhe

espaço de tempo! derramou duas lagri- fizera, prometteiido-lhe solemiieinente

mas e reatou o dialogo do modo se- dar-th a, mão de esposo.

guiute : -- Sempre foi essa a sua ideia --

_Desculpa-me fazer-lhe uma per- disse Carlos.

guntn ? E tremia ao expressarose. - Sempre 'P

--ltesponderei,' senhora - repli- -- Até á. hora da morte. A senho-

cou o coronel. , ra sabe que Angela foi raptada ?

V -- Se nie-não engano, o senhor era -~ Sei, e sei que na noite ein que

ha pouco capitão. esse crime se pcrprctiu, foi o general

-- Ha deis anuos. ferido.

--_- Eu estou aqui faz áiuanhã seis -Corria em auxilio d'ella, e não

mezes. Carlos não advinhava a inten- lhe faltonum amigo a quem revelassc

ção de soror Thereza. com lagrimas o mesmo que estou-ou-

- Conhecer¡ - perguntou a frei- vindo.

ra -o general barão do Moral _Mas julgou-a ingrats?

sobre uma enxerga: o pae e a filha mais

velha a um lado, e os outros tres nos

seus pés. Sobre a porta do quarto es-

tava escripto em grandes letras:-

    

                         

   

  

 

   

  

          

  

 

   

     

   

   

      

   

  

        

  

 

   

  

  

   

   
   

  

  

to-me, e a mens filhos, por sua causa.

que morreu instantaneamente,

Contava 25 annos d'idade.

clausnla :

ra uma fabrica de botões›.

alim de o fazerem alii encinerar.

da Universidade.

pelles vermelhas.

ingerir ao

se curado. Assim o dizem.

to maduros, e não é por consequenci

Romania foi um tal Alexandre Coura

que os seus humildes sub-ditos tiveram

um bello dia de o mandar pnsseinr pe-

gi'atidào e abandono. Nada mais podia

fazer o general, que náo podia inovcr~

se sem auxilio dc outrem.

Soror Thereza inclinou a fronte e

balbneiou om cvoz iiiiil lii'iue;

_Pobre Raphael! Carlos estre-

meceu. O coração palpiton-lhe sob a

influencia d'uma suspeita repentina.

Soror Thereza continuou:

-- Angela podia. parecer ingrata,

mas só fo¡ martyr. Quando a rapta-

ram separaram-a bai'baracuente dc sua

filha, e não a collecaram na alternati.

va de escolher a moi-te ou a deslionra,

porque os seus inimigos tinham a cer-

teza de que ella teria preferido a. morte.

-Ahl senhora, imagino quanto

occorreul

»- Estimo, cavalheiro, porque me

poupa a vergonha de lh'o referir. Lo-

varam-a de sua casa, não sei por onde:

atravessaram a cnvallo muitos caiu-

pos. e um dia encontrou-se frente a

frente Com o seu rnptor. Angela tinha

tido a desdita de lhe inspirar uma pai-

xão barbara e grosseira. - Restitui¡-

me minha filha - disse ella lançan-

do-se aos pés d'aquelle malvado. O ter-

rivel partidario (lc D. Carlos dobrou a

frente e com indefinivel expressão de

amargura, rcplícou: quem poderá fa.-

zel-o! Angela não tornou a saber de

ella durante muito tempo; viu-sc en-

cerrada n'nma habitação, onde vivia

só, sem outra companhia que as suas justiça. Angela entregou a Carlos a

lagrimas, e os inoxos que vinham de

noite visitar o alto torreão da casa que

habitava.

-- Pobre Angela l

A - Pelo contrario; então cs seus

soifrimcntos eram menos lioi'i'ivcis,

porque a solidão tornava eterna a re-

cordação dos entes a quem tanto ama»

vn no mundo. Um dia, o seu rnptor

apresentou-se a visitei-a, e nunca mais

deixou de ir todas as tardes. Angela

não tornoua ter uma hora de descan-

,çq até que a_ ausencia d'aquelle mise-

Ainava aquella desavei'gonhnda. Ma-

IVIor'te pela. electrici-

dade. --Uiu habitante da cidade

de Cynthia em Kentuky, na America

do Norte, estando á janella da sua ca-

sa, junto da qual passava um fio _ele-

ctrico em contacto com um lio tole-

phonico, viu sair algumas chispas dos

arames. A sua curiosidade, ou a sua

ignorancia, melhor dizendo, levou-o a

querer tocar o arame incendiado, pelo

TPestfunento original.-

-- Morreu, ha dias, em uma Villasnta

do Meio dia França, um sujeito

muito rico e muito estravagante, que

deixou no seu testamento a seguinte

¡Não quero que o meu corpo seja

enterrado nem cromado. Q iai'enta e

oito horas depois de eu morrer o men

cudnver sera inettido n'unia caldeira

de agua a ferver, onde 'será conserv' ›

do até ficar completamente cozido. A

carne e o caldo sei-ão distribuidos nos

porpos, e os ossos serão num-lados pa-

A anctoridade, porém, não deixou

cumprir o estravagante testamento. Os

herdeiros então mandaram conduzir o

cadaver para uma cidade proxima,

A Ílllljl'ellrâil. nus. Rus-

sia. -- No. Russia nào é director de

um jornal quem o quer ser. ou se lem-

bra de o ser: é preciso que o governo

acceite um certo individuo. O preprie-

tario, por exemplo, do Novoic Vrcmz'a,

um dos mais importantes jornnes da

Russia, não conseguiu até hoje ser o

redactor oiiicial do seu pcriodico. ite-

dige-o, porém, Sonvorice, que passa_

por um dos maiores jornalistas da Rus-

sia. A Gazeta de Moscou é pi'Opi-iednde

O typho ens an'anhas.

--Mlll padre de S. Luiz de Potosi, no

Mexico, Onde a epidemia dos typhos

tem adquirido um assustador incre-

mento, poz ein pratica. um remedio

bastante singular, muito usado pelos

Consiste este remedio em machu-

car uma porção d'araiihas, e fazei-as

doente, -inistui'adas eu¡

agua_ Seis horas depois da extraiiha

bebida entrar no estomago, o doente

melhora, e poucos dias depois acha-

O thr'ono das a v e u-

tunas. -- O telegrztpho trniismittiu-

“os 1m dias a noticia do casamento do

principe Fernando, herdeiro do thro-

no da Romania co-.n a princeza Mui-ia

de Edimburgo, filha. do duque d'este

titulo e nota por consequencia da rai-

nha Victoria. A boda produziu gran-

de ruido pelas aventuras que a proce-

derani, rclamonadas todas com os amo-

ros celebres interrompidos pelo. razão

do Estado do noivo com Helena Va-

cai'esco. O thi'ono da Romania tem( si-

do constantemente occupado por uma

serie de príncipes e priiicezns uni tan-

parn ext 'iinhurqiie o principe Fernan-

do herdusse dos seus antecessores, umas

certas tendencias roinaiiescas e patos-

cas. O primeiro da serie a reinar na

w

-Julgou que o tinha sido e limi-

tou-se a chorar ein silencio aquella in-

 

principe Carlos, irmão do HDiIBIIZOlEg-::g

lei'n, cuja candidatura ao throno da'

Hespanha deu mais tarde origem á

guerra franco prussiana. era então um

simples tenente de dragões, que pelos

modos é o melhor tirocinioa fazer pa-

ra aprender a governar uma nação. A

este illustre estadista foi offerecido o

throno do. Romania.

- E' um boin accessgpara um

crente - dizem que exclamou a

raposa do Bismarck-e o offereciinmw""

to foi acceite. O principe Carlos deu-

se tanta pressa em partir ara o novo

logar para que foi despa do, que se

esqueceu de certas formalidades, esta-

tnidas pela lei militar allemã e esteve

a ponto de ser declarado desertor, va-

lendo-lhe o exchnnceller que o tirou

de apuros. O novo soberano entrou na

Bulgaria disfarçado ein caixeiro via-

jante, para evrtar que lhe pozesscm

difiiculdades na sua passagem pela

Austria. Tempos antes casara com a

celebre Carmen Sylvn, alleinã, prin-

ceza de \ViCoiieu \Vied, sobre o Rlie-

no, principado inici'oscopico, c um

tanto olfcnbachiano. Foi educada a

actual rainha da Romania, mais para

uma boa dona de casa do que para «lo-

minar as multidões e seus paes não a

deixavam dedicar á poesia senão dc-

pms de concluídos os trabalhos casei-

ros, de maneira que Carmen Sylva,

tão bem compõe nina ode como prepa.

ra uma assordn com ovos.

Mas logo que sc viu cnsztaln. den

redeas á phnutesia e o primeiro que

fez no chegar nos seus estados foi dos-

cobrir qne os guard-ae' d'nltandega que

:i sanilnvain nn tronteiraheram, a jnl-

gar pelo aspecto descendentes directos

dos captivos dadios esculpidos nn co-

lumna Trajano.

O principe Fernando, tendo nas

veins sangue d'estes dois personagens,

devia mais nina vez vn' dnr razaio ii.

sabedoria das nações que lá diz: Fil/io

de pedro. . .

A imprensa do mundo inteiro oc-

cupou-se ainda não hn muito dos seus

amores co<n a formosa poetisa que bri-

ll-iava Como uma estrella de primeira

grandesa no circulo de Victor Hugo

onde a foi descobrir Carmen Sylva.

Quando por motivos politicos a

boda, a romantica união dos dois aman-

tes foi declarada impossivel, a rainha

retirou-sc para. Veneza, como protesto

e esteve á m0rte.'0 rei quiz partir para

o lado de sua mulher, mas os seus ini-

iiistros prohibiram-lhc e até failurain

da conveniencia de um divorcio, se

Carmen Sylva permanecesse na mes-

ma attitude. O rei ameaçou então os

ministros com a abdicação, mas pure-

ce que tudo se arranjou pelo melhor,

porque elle lá. está ainda no throno da

Romania. A rainha continuou expa-

triada e o casamento do filho celebrou-

se sem a sua compareucia. Os recem-

casados irão brevemente receber a

benção de sua mãe, e encontrarão sen-

tada a seus pés, como-ainda ha pueo

tempo a viu Pierre Loti, a formosa

Helena Vacaresco.

Coin que cara ficarão os noivosl

Q uanto c usta um

Sulcáo !-Uíiioialuiente, o Sultâo

da. Turquia recebe apenas 25 milhões

de francos, o rendimento do certas ta-

bricas e o rendimento dos dominios

da coroa. .Mais por fóra, sua alteza é o

que podemos chamar uma poderosa

bomba aspirante, assestadn sobre os

cofres do estado c ainda dos particu-

lares, tanto nacionncs como Estrangei-

ros! Arranjo. se! Abd-ul-Hainid ar-

M

ravel lhe annniiciou novo isolamento.

Uma tarde, abriram-lhe as portas do

seu carcere e deram-lhe a liberdade.

Caminliou muitas iiOites a pé, atrit-

vessou caminhos solitarios e montes

escarpailos, o ciicgoii alinal áaldeia de

onde tinha saulo, F91 n entrar em sua

casa e encontrou-a deserta.

Perguntou por sua filha e pelo ba-

rão, responderam-lhe que ambos ii-

nham morrido. Dmigiu-'se então ao ce-

miterio, chorou junto do tumulo que

eiiceri'ava aquelles restos adorados c

qnasi que enloiiqucceu. Só _no mundo,

resolveu esconder a sua deshonra n'nm

convento. Carlos levantou-se e olnon

ancioso para. &Ul'dl' Thereza.

Esta ergueu se tambem suffocada

pelas lagrimas, estendeu-lhe a mão, e

quando viu que ninguem a escutava,

continuou:

- Não diga _a ninguem que a po-

bre Angela se esconde sob o nome _de

soror' 'Pnereza da Conceição, ne.n cou-

te o que acabo de narrar-lhe.

Ante aquella exti'anha revelação,

senhores, Carlos _liceu petrificado, e

depois de consideravel pausa, disse:

- Angela t o general perdoou-lhe

antes de morrer, e se o não'tivesse fei-

to na terra, ter-lhe-hi'a decerto perdoa-

do no Cai.

-Oh l é impossivel _l En fui muito

má. para elle.

-- Foi um anjo l

-- Não obstante, a Providencia fez

 

carta que d'elle tinha recebido pouco

antes, e este leu-a. Quando concluiu a

leitura exhalou uma exclamação 'de

. snrprez.. O carlista que matam no

diiell-o em Hayd-Park era o i'aptor de

Angela, o que ferira o general.

Carlos manifestou depois quanto o

alegrar-a aquelle snoontro que lhe fa-

cilitárn occnsião de cumprir a Vonta-

de do general uroribundo. A

Pouco depois despedin-se.

-- Onde está. hospedado? -- per-

guntoudhe Angela. Carlos dgudhe os
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Assim, pos.^.iv «

pena reinar.

Uma. bella viageln.--

A empreza de viagens economicas, de

nccordo com as companhias de cami-

nhos de ferro e de navegação, organi-

sou nina viagem, ao Egypt-o, Palesti-

na, Syria e Grecia, interessantissiina

e por preço baratissimo. A partida de

Paris é no dia 10 de fevereiro e o l'e-

grcsso a 31 (le março. O itinerario é o

seguinte: Marselha, Alexandria, Cairo.

chiopolis, Piramides, Cataractas du

Nilo, Kenech, Edtoa, Assonan, ilhas

de Philoé_ e dos Elephantes, Luxor,

Karnak, Thebas, Girgeh, Cairo, Is-

mailia, Port-Said, Jaffa, Jerusalem,

Jericho, Jourdão, Mar-morto, Jerusa-

lem, Jaifa, Alexandria e Marselha.

E custa. isto tudo, hoteis, comida,

guias e todas mais despezas: 2:375

francos em l.“ classe e 2:190 ein 2.“.

Isto é que é saber ganhar dinheiro,

servindo beni o publico. Abi fica o avi-

so para quem puder aproveitar.

Os bailes! de "insani-

'me em íIespnnhn. -- Em

presença da attitude da imprensa nin-

ili'ilenn. contra os bailes de mascaras, z

nntlioriilnile nega n licença para se ef

fcctnarein os bailes na Zui'zuclla e

Alhambra.

Assassinato.-Nn rua .

D. Pedra, ein Madrid, uni rapaz de ""›

itiinos, Soldado de iii-tillierin inatOiI v

cnnlntlo e foi-iii a. :não e a ll'rll'Ã, por

estes i'eciisarem i'm-lhes dinheiro pi

despczas iln. Vlilit lesrcgradn a que nl

mu. :tente se alex.. O assusuiiio foi pre:

;L hyd rap tiobiit n ;

&IndieirzL-:Fm otiicialinentc Li¡

clarada' a ritth na raça canina e fel

na n'aquclln ilha, sendo publicado nn

edital pelo governador cit'il substi-

tuto, con as medidas a tomar, nlim

dc evitar o desenvolvimento de tão

terrivel iniil. . t _

Brincadeira.. - Ti-a-

(Efetuar-Hama uma. soirée em casa

de nir. Mac Coy, um dos mais opnlcw

tos cominerciantes de S. Francisco.

Representam-sc uma charada, em que

um dos lilhos do dono da casa, Alber-

to Coy, representava o papel de oiii-

cial russo e miss Grace King o papel

de niliilista. Miss Grace que tinha ti-

do uma entorse ein um pá, ainda se

não tirmava bem n'elle. No momento

em que, para desempenhar o seu pa-

pel, tinha, de capunhalar» o official

russo, escorregou e cahindo sobre Al-

berto Coy, atravessou-lhe ,o coração

com o punhal, matando-o instantanea-

mente. A pobre menina, que era noiva

do rapaz que matou, ficou tão impres

siouada que teve de eer recolhida em

um hOSpital de alienados.

Uma. descoberta hor-

rivel.-O professor Snciislaud aca-

ba de fazer uma horrivel descoberta.

A fermentação que soifre o tabaco an-

tes de ser manipulado é devida á por-

ção de milhões de bacillos e bacterios

de que elle se compõe. O aroma que

delicia os fumadores é o horrivel pro-

ducto da combustão da segregação de

milhões de animaesinhos e dos cada-

veres d'cstes. Quem pensa estar fu-

mando um belle charuto, fuma nada

menos do que milhões de bacillos. O

sabio allemâo cultivou já esses bacte-

rios em nicotina.

&T's-ior-Na Europa o frio dif-

licuita a nachação pelo Rheno, em

consequencia dos enormes blocos de

neve arrastados pela corrente. Vapo-

W

aignaes da cnsn onde estava e saiu do

convento, N'aquelln iucsina tarde, o

www¡ ,lmgiuse a administração das

.liligeiicms com o tim de tomar logar

para Madrid. A diligcncia estava já

para largar quando chegou um criado

que perguntou pclv'coroiwl e hip ou

negou nnia carta. Jura de soror I'lii

reza e dizia assim :

.Senhor D. Carlos Perales -- Ac-

ceite a fortuna que Raphael me lego“

somo recordação de mão reconhecida

e de uma freira desdiwsn. O sr. é no.

v0, vive no mundo e podera empregar

essa fortuna, melhor Lto que eu, em be.

neficio dos pobres. Eu, sósinlia, nba...

danada o doente, não caroço par-n, v1-.

ver morrendo senão das curisolaçõcs

da religião. O que lhe peço é que vs-

nha vêr-me uma_ vez todos os anuos,

e que depois da minha morte reuna o

meu cadarer com os restos de minha

infeliz filha e do meu querido Rnpliael.›

inda vale a.

 

- Pobre Angela! - balbuciou

Octavio --. morreu talvez i

- Morreu -- disse o narrador -

ha seis mezes que o corouel cumpriu

a sua triste missão. V

- E onde estão os restos mortaes

d'esses tres niartyres ? -- perguntou o

conde de Rumble..

- Em Adra, cavalheiro - repli-

cou o desconhecido -Carlos Perales

nasceu alii, pediu a sua reforma, vae

viver com sua familia e quer reunir

n'aquelle ponto todos quantos lhe qui~

seram bem.

-Nobre coraçãol-exclamou Luiz

Augusto.

-'-' E' um modo novelesco de ta-

zer fortiina-objectou o conde de Ram-

bla com certa impertinencia.

E acorescentou :

- O sr. que teve a amabilidade de

nos contar a historia do coronel, bem

podia dizer-me onde poderei encon-

tral-o, porque tenho de tratar com el-

le um assumpto da maior importancia.

este sua -- em_ 9 _ser
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por todos os meios, os ataq a; v .- de :,;uíail'o do nuno seguinte, o mi-

mli quer @Messejam feiloã u .- rt; ;espanhoh marques de Belva-

nos jornaes, no theatro, ou em qual-.s, dirigiu ao rei de Portugal, solli-

quer parte. Propõe-se proteger todaaaudol a !não da princesa D. Maria

as victimas dos abusos iminoracs, dearh'ara de Bragança, para o principe

fendendo a innocencia e a miseria peris Asturias, D'. Fernando de Bour-

seguidas e exploradas. gn, Um anuo depois (18 de janeiro

Deíbler._Já por vezes nog 1"_729) encontraram-se as duas fami-

temos largamcpte occupado do cal-,unas margens do Caia,oude se pro-

rasco de Paris', Mr. Deibler, cujo asdeu á entrega das noivas dos herdei-

pecto é o d'um excullcnte hOmem' quis das cordas portuguezae castelhano.

exerce a mais honesta e mais' nat-ur. Coma-dote. recebe“ D- Marim"“

das profissões. Desde o. execução O: lctcxl'li , quinhentos mil escudos do

Ravachol, os senliorios de Paris entra ;1, por parte d'elrei seu pac; obri-

del'ílm (1116 Deibler era um inquili: \tido-ue D. João V a dar-lhe _r 'nos

perigosissimo e recusam a alugar-lã mcalúnetes, o valor correspr «aU-.ns-

as casas, receiando, provavelmente, ç. chama mil pesos e um rendi nrntc-

guma vingança dos anarchistas. ." inuai que equivalesse a vintt :uil m-

taes circumstancías, Deibler viro: [dos do Sol. Foram estos os 'Jens (la

agora obrigado air morar para .wrincezr, até ao fallccimento da [a

tcuil, com a mulher, com o filho e . .- .cristina. d'Austria, que te' . logar

os conarios, que 0 famoso cai-r ;pois de seu marido subir :i0 throno

3; iss-n cm grande numero. ,m o titulo de D. José l.

u !uiuhentas lego :i O reinado d'estc soberano foi um

estimulados os malfeitores pela cnn-

fusão da necropole, no meio da anar-

cliia que se apoderou do animo de to-

dos, o espirito do ministro manteve-se

sobranceiro e forte, arcando com a

violencia da natureza. Era na verdade

um genio descommunal'l não admira-

va que destrnisse o passado, que aba-

lasse as velhas tradições, como a ca-

tastrophe destruira os edificios o aba-

lára a terra, se, perante a hecatombe,

foi elle o unico que lhe resistiu de

frente. E Lisboa ergue-se' alinhada.

symetrica, magestosz e soberba, como

rindo-se do que fôra e t applaudindo o

I castigo da sua antiga depravação. . .

Depois d'isto, para o rei já não exis-

tiam_ duvidas; adormecer¡ tranquillo,

izendo da corôa repouso e do manto

w-.Vgasalho para o vento do remorso, im-

pellido pela voz do dever, sc é que es-

?H voz se atreveu a fazer-se alguma

"sz ouvir da consciencia d'um homem

omo foi D. José.

O secptro entregou-o ao ministro.

      

  

l um “uicycletzn-Um &I'I' é. ,a mois notaveis da liistorir dc Per-

_ t», lista nllçmào Hen- Bo «ixtisxls .sal, Teve medidas que llmstl'fl n 'i l›'nhi por diante. «le rei só teve a sua

l iu: 'u à. - » (eu) desde Coper'wnuzz *x ,lami- do ministro quo as d r-.i'etou, e ¡signatnrit nos diplomas. alvarás. de..

lu 5 = .-:i passando ir'. ' ,fe b:'.rbal'08 sacrificios, qu \esllnn- meo-i, coinas regina e despachos de

,ç iai 1 «* v “'13 *V p “tri í :te ;m à¡ memoria do homem quo os com. i. ai-cds. De rosto, foi uma crença para

“ul r' l.. V int. um. kil ,illt ateu s do Vingador que a: lllll,lU'-.. em Pombal fazia tapalns ptt":t seu

i I'm ii: l › ,..t' 'z hip, ¡initos dos historiadores . Ca gmai- il 'Bl'lllllB|llH'. _ _ .lluis na'ln :i llinlnl'ltt

l dota, lt.? :p p --3 a ¡_ um; ,ppogmã-.qnanw. ao wrno Al» p le lzer delle.

3*"” "" ' ' “~' EI'SOlli'nglll que foi ?senhor ts ç, animo Franco lÍOIttolI'o.

”ici. i Marisol-1*) .';lll-l sigam. ¡,'D il isé. De filé-50» ?JW-ll'“walk-'h' , ...if-TT...“- l

Prorim . .J .. :on-J ., ,gb-.ny “um, .Minarquep de Boinbtrl,.'b'eb. ,s no UT. à .blill'i ¡l'i illulllillll lll Fill

,timlapoui- «i ...lo .,_.;l:;i'_",, :"_.I,;il','(?ai'Vtilho e'Mollo, o_ *grs - lo nos, lo oi: Jiunuto ,os 18935( . :

i l” 3""” l i 7*' ' *' F¡ situaçã0, é tão 099ml““ '*3;^¡"'L"'ã“ Meu prezado amigo -Coméço Cela

flu-.w. _Lu '11:: ;,.lç ,fl-'1:' ilízinqcs tão tllVBl'SilS,:q_l,le. (ll.) t 270 (lui 't ,,u,,\,\-.,.¡P,\_5,U 1h, um danuhwmn

i ,sli «Pupo 0.- ._-, ¡r- , ¡,,›,;'_i, ;4, m; aequazes e dos 'Bells'lnl :vu vn m, _,.,_.,,,, , ,,m, ,, ,nim ;e me. drug“,

rio ill'lluw' i "~ 'a .u ,ouvida p batido louvores demasiadw \ÍIBp'c- inox.. ~i .bro st c.: lebre questao «la

.llml'lnhl l”“ "l ll líj ações CXGGSSÍVQS- FMM?" “5 piu',8l'i' Walt.“tçili d.s dihitt-:bn-çõ-es maul

il¡ ale-w. i ;in-,zu .iurnwi 'n.jucía, 0 seu valimguto as. unbl'lhil fl ,np ~ indirecta:: ll'este Concelho, de

í ll uu.; a ,-, ,, ,na tanto', 9.1) .MWM-agia, acostumada a ill'lrgll' os ,,, . ppl"“ faqlado ,um minha-5, (“nas

_pretos de i v . i .-::Ln ;a ,V _nato ,amos do paiz; se algum:: vez a no- ,, ., _0,85_

.do. f) pio. ti m mio-ml ,i ln.: “um“, provinclana se ous ' a i. soltar ,M O ducnnwmo.

E "' ?i'm-”d” ~'~“'*"^'›'":"~"' 53'41"“: Ill¡ ;s conselhos da corôa, t *PPM-“0 lÍeruiano José Ferreira de Car-

'm'im" ml¡ A" “Gm 'T u“ J' à* L'cáatllcl'al'lco um“" "elevam à) u Wu' l vt. bacharel formado ein direito

_A _- l um: a mini.: nani-@mão regia. Pombal, puré¡ I» i'll““ “O pulo, universidade de Coimbra, profes-

¡autsgnllivn i 2-. 'r meu., 125.::mimior fastigio do pvdül'i -l' “Jud-l 3,.. v lyccu central da -nesma cixluile

n ,4 dotncrthm "ill _uma :ii'lllll mudem, sem que ,0 061“ ""-'-4"_3_fl*)5 e w v] vtario da commissão districtal.

lá“ef'mms “li ' 5' ílulüâitezão mudasse a “o“ 4" "il- U ”l“, -tilicoqne revendo o livro das

y l* “M70 l' '9 l ' '- 'JM-1"- *> 370 'Niki-i i' ,do a. inveja das almada:: all““ m' sem: nas seSsões da cominissão distri-

*Hátth .i e. A Salma¡ tuineute lhe chamava" ' d““íre tatu.: u'elle a folhas cento e vintee seis

I“” ”E” 3' "i ' "i 5' EH?) o o odio do minisll'O 301 'l e' l“ l" cnc-un" rei a acta da sessão de d'oisdc

'- , Gio w v.: ;sem um.) por seusbupel'wre" _ 7 :Micro de mil oito centos noventa e

14593, .hm-”Ui *L “i '1."ltí'›*'-*~3~'-¡'-'"Hi - ' Entretanto, Pombal:: ¡LLÀAUÍ W“, :ii qualconsta a deliberação pa-

“"-m'iinm t3) ,Emn

*ii *às escola democraticm l 4.--3 5“' 'dl'l'Í na requerimento retro e que é do

:ra-vein¡ dá fidalgo” de 1, “Vlllclítwslwo, ,seg-“juan

lÍ ;.no uz um ::i'i=,-,¡'.,ti-i:v'=" ,icionando uma corôa dl A l -f'v'lei N 3;. ellOlVBü denegar approvação nos

' " roprios casame i' um, 'Lei u :n: dos artigos vinte e quatro nu-

ñihosl C“á be“ l mor( :,_uarto e vinte e seis do decreto

'.ii'" l', -

í; '3.a rec'. Munic, ¡ll'i'r ZE-tr), Ltñi;

l::*irl\m~FÇ r'
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,,,._,_~.:,,,-,,. o :lu _ r ..nau i, L) inteiros-Nm que o ministro_ não ' Ma, de :fit: - d'agosto de mil oito centos uo-

t::titc,_p0?:w!; ' v4; in' 0 -5 “ii-!1103“ @71's 'proeminencias 809963, e ' “1' west.; ..a dois, á deliberação tomada pe-

c'çrzzv a MHz-:.íhl't-u- :wii-;los *ld-id) o seu odio selvãgéuw '~ l i: .'.uuara municipal da Figueira da

“1“" 19' _ _ ' :ofivadõ pela“_gmlllíiçãb d"“ '““=: l -rn sessão de nove de novembro

i .* ;jonas 1- lã 'e i" _no/33» qêâhmhem ~ ”dl 1 ' 5 Uliullw ácerca da arremataç o das

;E ;ri,:t^›2§'l'i.l.1_ií):'z :ix-e;- v¡|í._'.11.'...'.,:)$ &liga-que se van' If rV9 *1 “'35 lcontri" uiçõcs indirectas para o anno

:Liliana qnt" 'stu- \'sissm *Cai um .nmediatoa do soberano'. 51'* “l“ ,de ni» oito centos noventa e tres.

.iunioat a a:: i um no -. em; i: :n-JoiLJMÍii-.Írof, »na defeza do tlu- na, ;7.a i,.:i g lj' trosim certiüco que em releren-

Í " z 1.' an» wc ::u 1.1' z, ¡3::3: «í ;o ,151_1_;__;¡ “sitio crendoresc um:: "Whiicip ,,.i mesmo assumpto foi tomada,

t,,..:.u;iuu z. i. :mm « -2;.ai::..'í!;, ::napfohsores nas suas'mais pt”, * em .~ nsão dc trinta do referido mez

ll ,.14 :num .›-.;'.'›,-n.:í::'.l. Hunt 1102“; O extel'lnlnlç._,d“l' T; ~ .' _LO ,lo flw: :mbro a seguinte deliberação:

q i .z gro_ l'ti-.ll ;u . :o lquie d'Aveiro,08"'011PMa-«M - ”Hr-l lis-.listando odicialmente a cOm-

¡ ~ *l l** 9 A““ MW** ”iii "ill c'ncia, o fóco d'Onde Be L“: " Vw" missiw districtzl que a camara mu-

9 Por ' :',I -; -' ;- .rt. o», 'mg as iras contra elle, cu ^› «lie 3 1 nici-pil da Figueira da Foz não cum-

ps¡ _llniiltíil :i polo, ”ulmm da ¡,.i-voi'cderribal q' Nua¡ pri-rn , que lhe fôra determinado em

“me“, *'-l-.U '- 'l ~v *Vl-F l“í-là-'v _ "Vea conducta desde o re: . as" da: ¡turdam de dois de dezembro ul-

;ao verdedthumwv ..in tiiu que denegava approvaçâo áar-

.til-“[1141] , v_ ' m face do marquez d - 'nl , re . _..tação das contribuições indirectas

;um ., ,1 3-. I_ mangá Sympathica nem attra :a r; ' - _, › o anno de mil oito centos noven-

. ;ou 'nun .,i- em' me!“ a baixem¡ e indica a \› *. rua rui i 1:7 -- tres, as quites a camara ilaliberai'a.

!Mil !thllliil * da; .« essâo de novç de novembro alo an-"ii,  

 

[ue elle possuiu no mais altt

e. é! ”fit” ::castiga-zw.?,cleguime facto é bom signiíicu. : no ruido, realisar no dia quatro do re-

i'h'lmh'” “1'11““le li"" lei Era O conde d'ÚbldOS, l. '-l- › '› vim -oez ie \l-'ZP"Il)l'|), t', :tile alan .lo

“l ei“" "2'" 1' *N "h l'Assir Mascarenhas, ulell'lllllw que nas a:- m HÇÔUS it,*l".'*~'|llv:lll«

" ”3 l l“” '1* "A eino,l.rigadeiro de cavalltll'h - um (5:tll).tl'¡l para :i êttljil-lll.5íl.l¡í>t › das

"- Ú ' i~ "'“ l' \ ?5 17¡ nl" ' " tomem- da real camara, mulw ,' w ,cr-lulas Cutlil'lbvl ções e-n llztsl... pu-

l vo. O co x i run .› l ' [e D.¡losé, com quem se cream 7 ea mm se declara qual a bzne da

Palm-5*" '* " '4*' v“ V" sempre mantivóm M Ines renmmçito; :Men-lendo a que muito

 

a sair. U r

bem. Eira v

'imau lis-"i- * - lilu

queria o general. Luiz de Zuñiga, não

obstante o marques de Brun lhe ter di-

to que lhe .não seria facil encontrar -612

Carlo¡,eiicaminhou-se á procura d'elle.,

O animo do 001146 de Rambla, so-lepois se passou no sul, não iniluiu directa nom_ indirectamen-

breexcitado por encontradas paixões# no desenlsce da revolução Foito isto, Wilde, e Marquez

estava passando por um_ (1103395 ea¡a_l?He;paqha,'part1ram de betubal para o Porto a negociar, ou

dos terríveis, em que o homem arriscam“ intimar s Junta que aceitasse as prOpostas das nações

tudo. Para o conde, Carlos era um re-dliadlâ¡ 0 a“ teve lugar em "ea entrevistas, de que 10g?

morso, “e posto que sem motivo solido,lsremos conta, passando agora. a contar comppara se _ros-lr

os zelos começavam a dilaoerar-lhe cara interferencia. fo¡ necessario cahir o ministerio do b de

coração. Rosa era um anjo de bonda-;ntnbrm
.

ide e submissão; o conde* podia estar' Entrou dlñlculdaden, que obstavaip á, oongraçassão

certo da virtude de sua mulher; magia¡ ministerios inglez e hespanhol, para juntos acabarem a

André derramara-lhe no coração a in'. um de Portugal, uma d elias cru que votando o gabinete do

,ame suspeita que O 'fazia duvidar audi-id porque .se interferissc immediatameuto o sem condi-

D¡,.ig¡u_s›e a casa do marque¡ da ões, o outro, ourpor _mais respeitador das convenieucias par-

Brau, onde um criado o informou de 'Numa' ° tah“ ?msmo da' Fm?“"PdÉtíÊa da Eumpa'. ou

que o coronel Carlos Perales saíra da “°'~°“l°nd°r que d? '“*?*'¡°'°”°.'“ mdmnmmada lhe polui":

côrte.'Regressou a sua casa, e esque'- “ulm manequfnms 'dlphmtlmllinto opposm a seus.mt°'

ceu pm'. momentos os seus nascentes um, não queria se prontas-samnmho ao governo de Lisboa

“IOS 06m. a leitura da presente 3mm. amante conceder' uma amnistia smpla,s illnnitads, tal como

.Senhor conde de Rambla_ Pela, que depois figurouno 1.a art.° do Protocollo. A isto porem

consideração e estima que lhe tributo, PP““hí” “P9“ ° mm"” '1° .6 '1° °“'“b“"°' i” 6°“ ° Du'

esperarei quatro dias para a realisa- .“°'d_° bala““ á' 'na' tem?” dizendo que a deportfçíio tem'

(Jão do Pagamento dos dez mil diíros. ou“" p"”fóm'dO lim? dum dm “do“ duma“ manan-

Pmsado este -pmso' Vaumemei na ce_ a., da revolução era indisponsavol ao desagravo da. Coroa, e

cessidade'de fazer valer os meus direi- w“ mem', quando por as” lado 3° pude?? digmlml' não o

tos perante os tribuuaes_, .ispeuscvao restabelecimento da tranquilhdade publica, que

o conde atirou a carta Para cima em ao tornava impossivel. Seymour, e Palmerston repli-

de uma'-mem, e deixandmse _ calm, tiram que não erasssim, porque al tranqmlhdade de Portu-

"Jum sofá, murmur'on, assomandOJhe al n¡o._pcdia depender _do exilio dum tão pequeno numero

aos labios um sorriso amargo. _a passeatas' que a Coros mais se desagravavz em perdoar

_ Antes de dar entrada-no Sala_ enerosainente do que em fazer excepções, que revelasaem

dam para¡ termo á e“xisteñcía : a vid“ ¡iaiitpiinhezl e capricho: que quando muitos peccavum não se

vale bem pouco quando tanto custa. E V

ficou n'uma d'éssas posições que de. (1) Seymour .diz n'um de seus ofícios_ para Lord Pul-

mmciam ° “31135190 e 0 aborrecimento. ¡mun'que o .ministerio não fora unanime na opinião de se

acusar _á smnistia, porque houve um membro que dissentio;

orem infelizmente para essa individuo e para_ nós, o que nlo

ouve foi quam nos quincsu declarar o un, nom.

*
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ta a treze contos seiscentos setenta e

tres mil reis; attendendo a que a arre-

matação foi feita por preço inferior; e

vigpggímo quarto numero quarto do

desisto com força de lei de seis d'agoa-

to de mil oitocentos noventa e dois,

não são executorias as deliberações dos

corpos admiiifürativos sobre percen-

tagens, contribuições, taxas o impos-

tos, sem exceptuar o seu lançamento

ou fôrma de cobrança e que é princi-

pio jnridico assente que onde a lei não

distingue, ninguem pôde distinguir;

Considerando portanto, que a ca-

mara da Figueira da Fóz devera aca-

tar e cuniprir a decisao da corporação

hierarchicamentc superior a quem a

loi concedera o poder tntellur, e que

este não se comprehcnde sem que as

pessoas d'elle investidas tenham o po-

der de evitar os pi eJlllZOS que possam

ser cansados ao tutellado;

Considerando que a denegação de

approvaçâo do que a camara, dehbe
m_

m a reapello da arremataçào das eo,...

tribnições indirectas para o anno de

mil oito centos noventa e tros, foi re-

solvida durante o praso marcado pelo

n›tigo “pessimo seno do citado de-

mrto de sois d'agosto de mil oito cen-

tos nnvvnln e dois;

LLVÀHtlU 'mulu que u camara Illlllll

nipnl, um voz de uipi'csoiitar respeito-

saum-ado, como lhe facultnva o codigo

étil;llllilüll“:lll\'0,. artigo tresentos no-

venla t: troz, des-promo :t determina-

ção da rommissão (ll-'nll'lülitl e por isso

inonrreu un sullllçâd «lu citado artigo e

no trocentos e tres pumgrnpli.) primei-

ro do co-ligo penzalnuc pune o desobe-

diente com a penadc denissáo ou sus-

pensão; resolveu a mesma caiumissao

distrietal manter a sua deliberação,

denegando novamente approvaçâo sob

condição suspensiva :i referida delibe-

ção da camara municipal da Figueira

il;- Foz, bem como a todos os actos

por ella subsequentemente praticados

a este respeito_ e por tanto uicsma

arremataçño de Contribuições indire-

ciaa, I.oi-nal-a responsavel pelos pre-

juizos que possa ter causado ao muni-

cipio pelo facto da desobediencia, e se

désse parte ao excellentissiiuo senhor

gotlãfnador civil do districto, envian-

do-se, para os devidos edeitos, copia

do presente aocordam e de todos os

documentos relativos ao caso occor-

rente, a fim de se dar inteiro cumpri-

mento á lei. E por ser verdade se pas-

sou o presente.

Coimbra, sala da commissño dis-

trictal 13 de janeiro de 1893.--0 ee-

cretario da comissão; Hermano José

Ferreira de Carvalho l .

Se a deliberação da Commissâo dis-

trictal tomada na sua sessão de 2 de

dezembro ultimo, é illegal, como já

demonstrei evidentemente, a do 30 do

mesmo mez é inepia, e revela um fac-

ciosisnio improprio de uma corporação

qué tem o impreterivel dever de cum-

prir a lei, isenta de imposições dos

corrilhos politicos.

Chamarei a attenção dos leitores

do seu jornal para algumas allegações

que se lêem na certidão que acabo de

transcrever, e que são curiosissimas.

Constou oficialmente á conuuissão

que a camara municipal d'este conce-

lho não cumprira o que lhe fora de

terminado em accordam de dois de de

zumbi-n llllllnn, que ilcncgavn appro-

::à pela! raça., ,r ¡,¡i-renwtaçtlo das Contribuições

,inilirenias para o anne de mil oito cen-

tris noi'enta e trez.

A camara não cumpriu, nem cru

obrigada a cumprir uma determina -

podia dizer que peccava ninguem, porque a impossibilidade

do castigar a todos importava a necessidade do não excluir

ncrhum; e em fim que se Saldanha não queria aunuir, a sua

falta, aliás extremamente sensível em outras cocasiõcs, não o

era. muito presente, porque uma vez que os alliadus se deci-

dissem a interferir era claro que não haveria mais nc'cessidn-

de de seus serviços. O ministerio dizia a isto que tudd aquillo

podia scr muito exacto; mas que elle melhor do que ninguem

sabia o que convinha aos interesses do reino: e quo o desejo

da Coroa não só não era humilde e mosquinho, como se per-

tcndia inculcar, senão muito nobre e magnauimo, e talvez

ainda. mais generoso do que as nações alliadas queriam que o

fosse, porque a. sua. vontade era que ninguem soñ'rcsse, c que

a. todos se estendcsse o manto da benignidade regis.; mas que

em todo o caso precisava sacrificar alguns chefes ao restabe-

lecimento da ordem publica., e que os exilados seriam trata-

dos com tanta liberalidade, que mais se pudessem dizer ir-

mãos do que victimas d'uma revolução politica; e em fim, que

nos que não tivessem meios se lhcs mandariam fornecer em

qualquer capital da Europa para onde qnizcssem ir, o que era

a maior prova. de não ser para castigo que se faziam taes cx-

cepções. (1) ,E com estas o outras semelhantes discussões sc

iam passando semanas, e mezcs sem se alcançar nenhum -re-

zultsdo, até que vendo o 'ministerio o rumo que que levavam

as cousas, e como apesarx de sou muito lutrigar não' lhe era

possivel trazer Inglaterra a melhor acuerdo, resolveu por ul-

timo dar a sua demissão, entendendo que mais lionroso lhe

era resigusr as pastas .do que prestar-se a um genero de 'iu-

terferoncia, que no seu modo de pensar qussi tanto o condom-

nave. a. elle como aos da revolução. O Conde de Tojal foi en

tão encarregado de organizar uma nova administração, que

elle apresentou a Rainha a 27 de abril, e cujos membros foi

ram os seguintes :- Tavares Proença, que se encarregou da

(l) Esta opinião foi a do Conselho d'Estado

abril, quo apesar de não ser explicito sc era tambem a do

ministerio, ps_er provavel que se se anonimato o obrigu-

das' a sua demissão.

E' o melhor tcnico nutritivo que se ec-

nheoo; é muito digestivo, fortiñcante e ro

constituinte. Sob a sua. influencia. desenvol-

franga e o auuel-A tarefa-Como

Justo mostrava que era homem-Pre-

vc-so rapidamente o apetite, enriquece-sc o ?qmçãoi advel'bloi co“Jlmcçuo e Intel"

sangue,fortalecem-se os musculos, e voltam JSIQÍlO-O meStl'e @SCOla turco-0 Cão

M forças. _ _ o o lirio d'agua-A primeira pesca do

t EumÊÊ'B'; °°m °Êatíoülim (”ziàoicàã' utum-- O sonho de Mimi-Da forma-

es omavos arma os m is s r - - .

bater ;e digestõcs tardias e labãriosae, a çao das pal'fwrfm_0 m“9i59°"05_1"f'

dispopsia, cardialgia,gastro-dynia, gastral- mos-"0 P1 e"“°”"0 S“Jeltoi o P'edl'

gia, anemia ou inacçao dos orgãos,rachitis cado e os complementos-As tres pc-

quenas no campo-As duas irmãs-Amo, cousmnpção de carnes, aii'ecçõos escro-

plmlosss, e em geral na convaloscouça de morte d'AHce_0 senhor ,Nomem e

a sua comitiva.

nem o administrador do concelho es-

tava aqui n'essa occasião, para o ou-

vir. Achava-se em Lisboa, no goso de

licença. e estava então servindo o subs-

tituto Rodniop Alberto Peixoto Galvão

cl”Oliveii'a, lll'oje fiscal das contribui-

ções indircctas l l l). estando presentes 69 srs. deputados.

Sobre os dados que o mesmo ad- Apresoutaram-se os pareceres ácar-

miniatradur diz que tem da'repartição ca dos srs. Urbano de Castro, por Dil.

de fazenda do districto. com relação 1)-;João de Souza Machado. por Bar.

ao que devem render os generos tribu- “vento de Cabo Verde; do sr, Teixeira

lados tanto pelo estado como pela ca- de Queiroz, por S. Thiago do Cacem;

mara, esses dados são igualmente fal- do sr. Marianne de Carvalho, pelo Car-

sos, por que, no calculo que luz taxo; Furtado de Mello, pela Louzñ;

(apesar de ser fórte em calculos l) não depois de lidos e approvadog os para-

menciona a aglln'm'demev que paga ceres, forum proclamados pela pre-

para a Fazenda 70 réis por litro, em aidencia_

quanto que. para a camara pago 20 Em seguida procedeu-se á eleição

réis, e o arroz. que paga para a Fa- de secretarios. recahindo a votação nos

zenda 10 réis por kil0. e que não é srs. Adriano de Souza Cavalheiro, pa-

tributado pela camara. ra 1.° secretario, Antonio Teixeira de

Coutinualldo 1108 seus comíldora'n- Souza, para 2.° secretario e Matheus

dos. insiste a GOHImÍBSãO dlstríctal 110 Teixeira d'Azevedo e Amandio da Mot-

seu favorito artigo vigessimo quarto ta Veiga, para vice-secretarias.

¡mmol-o quarto do decreto deô d'agos- O sr. presidente declarou depois

to 'le 1893. e. por' que lhe conñte qtml~ que a commissão encarregada de apre-

qucr coisa á cerca dai sua interpreta- sentar a. S. M. a lista quiutupla, será

ção, vem sangrar-so, dizendo que-não recebida na proxima segunda-feira, á

suo executor-ias as deliberações dos 1 horas da tarde.

corpos administractivos sobre percen- Em seguida encerrou-se a sessão.

tagens, contribuições, .taxas e impos-

tos, sem czceptuar o seu. lançamento e

titan Pllllitllilll'tu

CAMARA nos sas. DEPUTADOS

Sessão de 14 de janeiro de 1893.

A sessão abriu ás 3 horas e meia,

 

  
   

  

 

    

   
  

   
   

   

   

    

   

  

  

  

  

  

   

   

   

   

 

   

 

   

  

           

   

  

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Para as crcanças ou pessoas muito de-

rcis uma colher das do sopa. de cada vczge

para. os adultos, duas a tres colheres tam-

bem do cada voz.

Um culix d'este vinho representa um

bom bife.

Esta. dose com quaesqucr bolachinhas é

um cxccllente *tt-neh para as pessoas fracas

ou convalesccntcs;prepnra o estomago para

accoitar bom a alimentação do jantar,c con-

cluindo elle, toma-sc igual porção do toast,

para. facilitar completamente a digestão.

Para. evitar a. contrafacção, os envolu-

cros das garrafas devem conter o retrato do

autor o o nome em pequenos círculos ama-

rollos, marca que está. depositada om con-

formidade da lei de 4 de junho do 1883.

Acha-se á. venda nas principaes phar-

maoiaa do Portugal e do estrangeiro.l)epo-

sito geral na Pharmacia Franco d'. Filhos,

em Belem.

Toma-so tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não
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fómw da cobrança' e que é principio Eram tres home quando se abriu se possa atlimentAar._ P1 . Dr Assignatm-asz-As assignannw ._› -s Lis..

' .'4' ~ d 1 ' .- ~ - ° . Del”51 00m vam“ ¡armacm ° °' boa no Porto, e em localidade M'lui him-

JMIMCU “Meme ql"a O" e "- 61 MO a sessao de hole. Depots de proclama- - M d, › .1 d R-b - J - ,. ' _

vii-tinwne nim nem óde distinruir d ' d t dos Jacintlio C ndi gama e ou“ o l mm “um ' Vi": °°rr°apond°°t°" 85° Pag“ “m"

~ I rn e lã P h ' 03 05 515- ep“ 3- a' ' bu'idores no acto da entrega. P¡ os assi-

J ;l aqui sustentei, que aquel'le ar-

rig., e seu numero não tem applicaçño-

algnnu para o caso em questão, por

que se inl'ércm ao lançamento de per-

centagens, contribuições. taxas e im-

postos, como se ileprchcudo claramente

da leitura do §.° unico do mesmo ar-

tigo; mas que, quando mesmo se qui-

zessc forçar a sua interpretação, as

disposições d'aquelle decreto sómente

entraram em vigor no dia 2 (lo cor-

rente, como se v6 do seuart.° 54.”. Es-

ta opp'alliãa) é corroborada por um dis-

tinoto jurisconsglto o sr. dr. Antonio

José -la Silva Poiares, que diz, em res~

posta a uma. consultnquc temos á vista:

.Não me parece que o art.° 117.“

n_° 11 do cod. adm. fosse revogado

pelo art'" 24:.° n.” 4 do decreto de 6

«Pag-.isto nltiino. Este art.° e u.“ refe-

rem-se evidentemente á creaçño ou. au-

gmcnto dc impostos ou contribuições,

e é por isso e para esse caso que, pelo

§.° unico do mesmo artigo, se exige a

do, Rodrigues de Freitas, “Carvalho, _

Abreu e outros, o sr. presidente leu o '..

decreto real nomeando presidente e vi-

ola-presidente da camara os srs. depu-

tados Antouio d'Azevedo Castello Bran-

co e dr. Pereira Leite. O primeiro pres-

tou juramento, e tendo declarado o sr.

presidente da junta preparatoria que.

em virtude do decreto, se achava a _

meza dissolvida, o sr. presidente re-

cem-nomeado convidou os secretarias

a tomarem o seu logar e perguntou

aos srs. deputados se, tendo algum em-

prego publico incompatível com o car-

go dc deputado optavam por este, e

não havendo quem tal declarasse, pro-

cedeu-se ao juramento.

O sr. presidente declarou estar

constituida a meza e convidou o sr.

vice-presidente a prestar juramento.

depois do que agradeceu é. camara o

tel-o elevado áquelle alto cargo. pe-

dindo-lhe o auxiliem nos trabalhos

que vão encetar-se, fazendo protestos

gnautcs que residam um quad , .ur terras

das províncias, o pagamento receberão-hu.

adeavntadanwnte, por series de quiz.: kiwi-

culca. As remessas de dinheiro urvum 50;'

cñ'octuudus em vales, ordens sign Lia-boa,

ou estampilhas expedidas por carta rügmhuda.

AGENCIA Pennsuzaií

DIRECTOR

DR. VAZ FERRElhA

Rua Nova do Alni _lí/z, :5

LISBO-

Esta Agencia.. ;lOi' g

réis annuacs pagos em dum ,Jl't'Ír-ÍIL-

ções semestraes, encari › gta-so do Í: .-i ' rar

todos os assnmptos p .E

colares dos seus client Has iuiniiiíts

com elles residentes, i.. ' ' '

das condições publiouuíns que #telão

' remettidus a quem as scílidiar.

Por preços egualmeiure medicos

conlorme as referidas curuiíções, ll'íllu.

os assuniptos especiaes ii.,

llll'lllllllllnls

SECRETAS

impotencia, se curam com segu-

ridade. Tratamento por carta de-

pois de ter recebido uma descri-

pçi'to explicita acompanhada com

estampilhas de correio para rel-

posta. Endereço:

OFFlCE _smns

57, Boulevard da Strasbowrg]

PARIS

  

::it-jr. lí)

  

tu putti-

Hi'.

Enduro." inn..

De Lyon para vestidos por preços com que nin-

ucm pódc competir.

Sedas oltcmancs em todas as córes, valor “3200,

:i 800 réis.
' n a lo, ne:

intervenção dos 40 maiores contribu- de manter sempre a. maior isenção par- Sedas royal superior qualidade, em branco e cO- natureza_

' ll, do concelho.
' -' i ._ _ . . ros 13000 réis. _ _

O

l' es “dm m' Plopoz e a' cama“ qpplolou l nadas faulle pariswnse de pura seda, valor 235000, Para 08 CSOlMeClmeer o'¡ ft' É¡

_1'-um voto dc louvor á mesa provisoria.

Procedeu-se depois á eleição da

lista quiutnpla de supplentes á vice-

presidencia, sendo eleitos os srs. José

Estevam de Moraes Sarmento, Santos

Viegas, Julio Augusto d'Oliveira Pi-

res, Estevam de Oliveira Junior e José

Gregorio de Figueiredo Mascarenhas.

Em seguida nomeia a oommissão

encarregada de ir ao paço participar a

el-rei que se acha constituida a camara.

lnterrompeu-sc a sessão até á clie-

gada do sr. ministro da fazenda que

apresentar¡ as propostas de fazenda.

Fiada a leitora que na generalida-

de produziu má. impressão, o sr. Oli-

veira Martins requereu que fossem re-

mettidos á camara todos os documen-

tos relativos ás negociações entre o

governo e os portadores da divida

externa. _

O sr. Eduardo d'Abreu requereu

que tambem fossem enviados á cama-

ra os documentos relativos ao imposto

dos alcooes que tanto prejudica o com-

mercio.

1 Ambos os requerimentos foram ap-

provados.

'a 15500 réis.

Sedns pretas em diversos tecidos, novidade. qua-

lidades garantidas, a 2.5200, láSOU, 1,3500, 13200,

lõOOO réis.

Sedas adamascsdas para guarnições, desde 600

até &dOOO réis.

Selins maravilhosos para vestidos (saldo)n 850!

Srdas asseliuadas com ramos, grande novidade _

“200 réis.

Sudas malelncés pretos, fortes, para confecções,

desde lõOOU ale 635000 réis.

Velludos (lr- seda em preto c cúres, a 153500,

l5800, 2,5500 e 3§000 réis.

CASA lllllllllll
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PRENSAS PARAAZEITE,

A fabrica. da. Fundi-

Ção do Ouro, tem promptas

algumas prensas pata extrair azeite

do bagaço da .azeitona, as quaôs satis-

fazem a uma pressão de 250:000 ki-

logrammas, c pela qual se obtem 2 lt'-

tros d'aze-itc de cada ceim, depois de se-

rem compromidas com as varas.

Vendem-se agora corn

grande abntirneuto.

Porto, 22 de dezembro de 1892.

O director gerente da Nova

Companhia da Fundição do Ouro,

Luiz Ferreira da Souza Cruz.

O art.” 54.' d-› decreto de 6 d'a-

goato rel'é're-se ás novas attribuições

dadas ás camaras, e o caso a que a

consulta se refére não recahc sobre

uma attribuiçao nova. mas aobrcottri-

buições já existentes › .

Conclne aqnclle estupendo accor-

rlam por considerar a camara incursa

na sancçãn do art.° 393.' do cod. ad-

ministrativo e nado art." 303.' §.° 1.“

do coil. penal, que pune o desobediente

com a pena de demissão ou suspensão!

O artigo 393.° do cod. adm., in-

vocado pela cmnmissâo, diz:

;Os corpos administrativos, e as

commissões suas delegadas, as corpo-

rações (le piedade e beueíicencia e os

magistrados e mais funcciouarios ad-

ministrativos, de que tracta este codi-

go, são obrigados a cumprir, sob pena

.le desobediencia, todas as decisões e

ordens legumes dos seus superiores.

salvo o direito de respeitosa represen-

tação. ›

Como porém a deliberação da com-

missão é manifestamente illegal, a

'.ilmzti'tl não era obrigada a cumpril-a.

ins'cri'pçâo, deverá dirigir-se a. A

pondencia á '

AGENCIA PERMANENTE

Rua Nava do Almada, 25

Lisboa.

anita n ruin

Perdeu-se um lia dias, Com uma

amitista e perolas em volta. A quem o

encontrar e queira eutrcgal-o n'esta

redacção, se darão alviçaras.
___ ._.._..

_Wim_th ultram

UDOU para a rua Anselmo

Braamcam p (antiga Costeira) o

cartorio do 5.' oiiicio, do tabelliâo

Ferreira, 1.“ andar, por cima a Al-

faiataria Pin/20. A

A QUEM õõiívms

ENDE-SE um magnifico halsci'ro

de fazer vinho, que deita 8 a 10

pipas. Tem prensa .para espremer.

Quem pretender dirija-ze___u Jos¡ da

Silva Sereno, em Anadia.
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ximuçãc devia produzir u'aquella cidade. E quando dizemos

que não foi ella a que o cstorvara de seommetter Lisboa, não

queremos dizer que Vinhaes não tivesse gente bastante 'para

pelomenos lho diHicultar o intento; mas sim que, alem d'es-

sa, outras causas houve mais efficazes, que ,o obrigaram a

conservar-se inactivo. Era por este tempo que a questão di-

plomatica começava a aclarar-se; porque não tendo até allí

o nosso Encarregado da Legaçí'io em Londres acabado d'ex-

plicar-se com Lord Palmcrston, pedindo a intervenção nos

termos claros e precisos, quo elle julgava deviam scr a for-

mula de similhantc genero de pedidos, ucm querendo por ou-

tro lado o mesmo ministro inglez deixar chegar as cousas em

Portugal a tal apuro_ que o ,governo hcspanliol, cortando por

todas as contemplaçõcs, se decidisse d'ánoite, para ,pela ma-

nhãs. invadir o territorio portuguez, (o que, como dissemos,

o collocava n'uma posição dlflicil) Sir Bulwer, seu Encarre-

gado da chaç'ño om Madrid, acabava agora de ultima.: com

Pacheco uns ajustes'd'iutcrfçrencia combinada. e esta occur-

rcnoia, ha tanto tempo desejada, promettia' trazer os dous ga-

binetes a um dessnluce conciliador, Mas para que' isto se roa-

lisniise_ era preciso que o Visconde não emprehendesse movi-

mento,quo podesso compromottor a sagurança da Capital;

porque do contrario Pacheco ameaçava quando estaria pelo

pactuado, e então Bulwer tomou o 'arbítrio do dirigir um of-

ficio ao mesmo Visconde, _remcttido por mão do coronel Fitch,

,em que lho dizia' 'quo 'os governos inglcz o liespanliol se ti-

nham concertado' nos termos d'uma honrosa o i'asoavel tmn-

sacção entre os dous partidos, a qual seria proposta ao gover-

no de Sua. Magestade Fidelissimu e' Junta do Porto, para

_ amigsVslmcnte ze acabar a. guerra civil do Portugal, c que

em consequencia esperava' _que o Visconde suspendes'se 'todos

as operações militares até receber um silício do Encarregado

da Legação Britannica em' Lisboa, que devliseguír da porta

@antígente para a historia politica de Portugal. Pouco versa-r

do na soioucia diplomaticz; incapaz de disfarçar o pensamen-

to com a palavra, garrulo como uma mulher do soalhciro;

iusclfrido a menor objccção 'doctrioah' e completamente ostra-

nho ás mais triviacs idéas do seculo, todo o seu codigo politi-

co se resume no por me reges regnanm, ou na theoria do sic

colo, sic jubeo, et tic pro ratioae vala-atas. Mandaram-uo a

Portugal como commissionado do gabinete de Santo'lldoionso,

o o seu papel não foi senão de companheiro honoraric do co-

ronel Wilde-A julgarmos d'elle pelo modo porque se condu-

ziu no Porto, a sua iutelligencia fica muito abaixo da osten-

ção do seu cargo; se alguma vez disse cousa que fosse sua,

ou o foz, como dissemos, armado do sic rolo, ou teve o des-

gosto do ser _interrompido pelo seu college, que não poucas

Vezes se viu embaraçado para. atalhar ás muitas inconvenien-

cias do madrilcno;-era uma especie de tiroteio diplomatico,

em que a proverbial'loquacidade hsspsnhola recochetava cou-

tra a madurez britsnuica.

Vejamos agora. o que se passou nas tres entrevistas.

v Na primeira que teve logar a. 9 dc Maio, os commissio-

nsdos, ingles, e hespanhol, apresentaram em nome de suas

respectivas nações a proposta constante dos quatros artigo¡

Seguintes:

1.0 Amnistia geral e completa de todos os dclictcs po-

liticos, commettidos desde os principios do niez de outubro, o

permissão de voltarem ao reino as pessoas que se tivessem

visto obrigadas a expatriar-se por motivos politicos.

2.° Revogação ímmediats do todos os decretos promul-

gsdcs desde os principios de outubro, que estivessem em con-

tradicçño com' as leis estabelecidas, e ,com a Constituição do

Reino. .

3,?, Convocação de Côrtes, logo que termiusuom as elei-

ções, a que se deveria proceder immcdiatauiente,
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do 25 da 4.° Immediata nomeação d'um ministerio, que não per- ' “quem 5°“ 37'““ (1) El' “hr PMT-1° a lim Õ-lVíBâo &tavam-

tenoendo ae partido dos Cabraes, tambem não fosse da meiu- Will““rlaw '-

bros da Junta, ' r i. - _r A

A cpmmissâlo, dia Wilde n'm aos cado M1540” Bali. (1) A, ”manga, “mulata” www?, um'

“ZS o. .A
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Gal l ' _'_"›lt'.lll“i_:»: nos!, ,i a. ' .J l
lí"“ truco7

car c i ci'<:›pl'.ulas. A '_
l i'll ”ai" I. I ›I . . _a ~ ,›1 ' *. *4:l ENDE-SE o mais antigo estabelecimento de pesca que existe na _OR “ii-5M: i I .. uma a 2 - i A ii '5'cpsta deS.J_acintho,e que se com JÕB de excellente casa de habita- 1.a d; Í,) i É?“ V, H V l i »e 5' .Lil, irrf“: . -V l. a r ' 1"? 'lüiíí “ÍlRÍi'lÃliiillh ' içao,abegoarias ara2õjuntas de bois com os respectivos'armazens ,,1 li' :ÍWIMMW I h A 'i il . v ~ v» ~ =' '-“ l ;and Z: °

para receber pa ha; armazene com lagarese dornas que podem re- p [301,11 , , _ _ V, A _ _ ' ' " ' “l” -“ t \ 7 .'~ . " DEVE? ' ,v _p p Í: jj's'jf'* j
ceber mais de 42000 milheiros de sardinha; armazene para recólher no SFZÕEÇ "'51“ “ ' * ' _ _ _ ,m - ~ - I at_ seu; i-
lnverno os barcos de mar; casas para habitação de 200 pescadores, ar- JVIàkip 'q m ?mi 11,“" l i ' - o “r '- i) 1". a [1“mes e Pr9cumdomsi casas Pam dePosito de sal e outros objectos. proxi- Im d L * Vñ-;Lllil'l'l'l' *s 5 _ v x v. _ › I. _ :v . ~ a; ,1, _ l H ___ H
iqqãodsoeriqínaàaãzllàprtpara campanhas Íde pelañca, muitas recllãs, corclals, restaura ao cabello grisalho a sua vitgñdãdãv se . l mt; p . 4 .p _v 7- v› A a ,0: i_ ~. ,à 'Fui1 . _ cr; armazem com orna as e tres ca eirões e 1' ticam' d' d .7 i V '. .V , _ _ Vellllflo - , ' _ .o _ i V 2 A' ' . = . i_ .' ;x :t . Latim!
cobre de orandos dimensoes; 22 carros e as res activas can as ro rias Todos os teme( lim. que _ m um. 08 E"“ “Li““mnt' c“ "" '“'"”' " Pálueim- . ~ ' - x -*› - w. 3 O'Pam COH_UZÍI' a pesca para. a estação do caminlio americaão, epmijntas maneíâílâÊZÉhãÊrÊÊÃÊãüg:3,1%,;1:13??? d”“ "Pim 'El A › 1'- 'anos fr." . rue .u- 7 ' v: ' ' l V ' 1m- -~ ~ r »num - .vOutras mIUdOZasi tado 0 que Póde ser visto e examinado no Proprio lo- - - a 1 '-0 “um E“ 'A i Nm” i" ”iamos m“ ' "'"ñ- " 7 " 'í' " ' ' '- * '› fo 1594!). ' ii' ll- ,l ilha; '..niiitil ilhlllilt_
Cal em Que existem; um caminho de ferro americano na extensão de mtelmmeme ”gem ° Gm““ “°“-""""'° (1° “ * “ i -eí'ã'mügw 'lt' .- Im l
Quasi dois liíllãndetros com nove Wagonetes de transporte. sendo um de i _Fu-_'- seaas de LYOI 1“ i* ""*' hill“as5?301POS- u o no melhor estado de conserva ao. Ha ' ba' e w »- ' Em ”t0 e “da“ as 05"“ Or ' ' " “ * A l J V
ateiras de serviço dO l'íO. ç mais lcos JÊIÊÊEEITQ ?EPINFECTANTE EPURIFICANITE DE ciaes, exoluivo d'este estabelecinieiito :dgçgdntilgbtbobnoliIÍtÊHSi-b,pá:vgloria::::um'a asp ' ' É' 'l' A "É A ' A' i lA venda eiTectua-se nas melhores condições para o comprador, b' pala esmfecmr casas e latrlms'mmbem e excel_

l lei'.
lente para tirar gordura ou nodoas de roupu,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todos us principaes pharmacias e drogarias.

_Preço 240 réis.
›-

MIM PllDSl'llM'll DE HOP.'“"É“Ê“%_›:2;-›.
.a cow' v-

pOlS que este ou estes podem ficar com metade do preço da venda a pa-
garnum determinado periodo d'annos. A casa vendedora não duvida
mesmo ficar interessada. n'uma quarta parte ou metade da propriedade,
se ISSO COHVIBI' ao comprador.

_Convem advertir que para começar o trabalho nada falta no esta-
belecmiento, que é decerto um dos melhores e mais completos .que se
encontra nas costas de pesca entre Espinho e a Figueira.

'Além de tudo tem companha formada com a melhor geme Para Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e assncar; é umo trabalhe do map_
exeellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muitoOs armazens da companha e O trabalho daesta estão collocados tempo.Tambem é muito util no tratamento de Indigestão,Nervoso,Dyspepsia

no ponto mais central e mais importante da costa, sendo por isso maior e dôl' de cabeça' Preç° 13°" frasco 660 ¡'éisse P01' d“zm tem “alimenta-05O seu valor_
representantes srs. JAMES CASSELS 8: C.“,rua do Mousinho da Silveira,-

Quem pretender comprar, nas condições Clue se annunciami Póde PMO' dão as formula-S aos 81's. Facultativos que as requisitarem.
dirigir as suas propostas até 0 dia 8 do corrente á Administração d'este w~_*
Jornal-Aveiro.

   

DIRECTOR TECHNICO- 'É ES'JÉACIO

          

      
UNICO quosno

Fin oACIONAQSE E ESTRANGEIRAS

agiram TEIXEIRA IA MWM

RUA DE D- PEDRO. 87
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TRAVESSA DA V|CT0R|^3~55 A 4' 0 favor de enviarem os seus ende

WMM““

LISBOA .a

cimentos para clubs e salas d'armas. Carabinas para carreira d ti e, na_ r *E* - iv 5 :Lillml:

MMM U Mllilllll E üBlBlllll M MEME MMM _ ,, . . ,
Fornecem-se todos os esclarecimentos e preços correntes a (turn: os pedir. , v "m .: '

EmPl'eãava'590 @DXOfPe SO nas Vinhas, quando estas eram ata- 'T--~--~-

vector technico, na sua qualidade de cliimico e possuindo propriedades r , p., pm_ , _ , p_ _.

o Mildiu e o ()idium.

formadas, o que é de publica notoriedade nos sitios das propriedades, e qumlnnçao econonluca e de brilho su' l qu'il"" ü ol

l' 'l L' É '3 , ¡':~-w';'_i›l'i',g'_i,;

testados. v . i

' TGasstoiT-applicado aos candieiros expressamente fabricmi __ . ,n.5, um, Em “ ' U lei-il“? ~

JL' a melhor luz para casas particulares, fabricas, fundiçõ u-;nrui u i

1
n" àiwl,*›:\j * A,

CA A14A COMPANHIA PORTUGUEZA «nroum

_
__ ao escriptorio da mesmo compan

& 59, Praça de D. Pedro' 1.0_L1JS
_

A uma ourivesarin bem atrcgueznd

RUA NOVA DO ALMADA 61- A““l à, _ m, . i.-

______ _ _ Alfayates premiados em todas as exposições. Fazendas d- n^.,:iyg_,lc-t:z, ,':i a., _ , _ _ ,m 5!“, .
~ _ p j Vidade em lã, linho e seda. Especialidade em todos os artigos F' i'; a “4*“ U: o I u › .im-- dxzs. " eO SO! O maior e mais completo sortimento de utensílios para ctg-.ima, fu-w 2-!? : 4.o ln : i r, 2'--~:ii'i;^:__'/'.il ¡v.-u

- ' Diversos systemas de constrncção dlapparelhos para gymnasti'w e dc gyuaizi_ i *e . , .4 In.. .- :
isso completos.

EMPREGUE-SE O Fluxofre cornposto-EST1L010 _.--_. ' J

CASA FUNDADA EM 1850 À -_ z o .,

ondas sómente pelo ()idium.
I I l A 4 "le

Como agora são tambem atacados pelo Nlíldiu, o nosso di- _ _L Ti. "à J ^ F *- = '

importantes de vinhas, estudou e applicou uma composição de enxofre 3:- ' ' '“ '* “r“
com o fim de combater A0 MESMO TEMPO os dois grandes males: * ' - ' ' "1" " ' ' f 1*“"

_ E tão surprehendentese extraordinarios foram os resultados da¡ . ' l i i A i_ i U Éllll¡applicação do seu enxofre composto, que as suas vinhas parecem rans- _'Àaã:_hhà
. l ' _ _ ,l _, Í, _ _ viii.; naalgumas pessoas, que tambem o applicaram, obtiveram o mesmo re- gal' 'lo pe“ ?IÊO .11'65"10 'l "' 3""“

sultado. e não deixam de o empregar, como o certificam murtos at- uz L (“th lc“ e _

Este systema de illuminaçño é garantido unicamente co- 'E"l^'/. ,2-31 ¡stilliw 'H' z 'H' à“ l' H É 'i i E'

_ Applica-se com as enxofradeiras, da mesma maneira que o en- cafés, padarias, bancos ecscriptorlos, etc., ctc., havendo bi('4i,›_ à“. eu“. .'
xolre Simples, uma vez nos prmmpios de maio, outra pouco antes da para] cuja luz resiste ao mais forte vento,

 

. . . .
Q ;j ,11, à n .li 1', 'E. . , s . ._ a -- _ -_ . . . . l ?Nm "wi--»,Ràzçpr.; 80,..., . , _1,0 de todas as classes de fundas dos melhore! florescenma, depons mais 2 ou 3 veses, com intervallosde 3 a 4 soma A luz, nestes condieiros, é produzida pela volatisaçuo .1 _,¡nelie gm b ,_ . . nas, podendo por ultimo quando nao ha areceiar o Oidium empregar- sem ton-,lda nem ch miné h ' f ~ ~ ' .. _a .. . '. 4- , ,

Hyatt-“uz“: cn“ cldos, fazendo-se por medlda para todas as roturas z . . .; a . 7' a¡ e sem C CH'O nem IIIDO. Nno sao SUJCI.G u ;i Fr. l_ uma¡ r i i l i. l_das “ecmqçlzlwlen r t) u' Him pódem ficar mantidas Tambem se fazem fun: se O P0 antl-nnldlu Estacno em vez dO Enxofre 00111- Todos os candiciros, que sc recommendani pelo seu asi-i., ;.. q, n. A _ __ , V l __ 4, il,

'. .l l'. '
. . à . . .

. I
,,, i _A .W .. v |.,. ,l ,..J V 7 g . pos-tq Estreou), por SBP muito mais barato. rec¡ lentes raduaalos de fó'ui- a l -l ' - l h., ' we. . ' ' - . i n - í

ams para c. - ,curtindo-se todas, sem ser por m1lagre,mas só com o uso E sem ,.e utilissimo fazer .1 ,l limão do Içaüxofre oonl h p tg i h l 4 Q“? quam 0 0 19'“” Pio' “33'“ -- *MN-"LL -- . › ^ 4 í ' “z *Em ,
las funde.- ~- am casa e o competente exercicio PhYsico. N'este estabele- p ' ° “Pp ”9 Á * * mas' gas d"“ O P9' 0“' 7 a 10 “515 de gm; “dvel'l'mdo 'WO 11|- ' é“ - '1 tem““ "^'- ' " " 'E l~ 2"“” -~'

 

posto EStflOlO, embora não soja nas épocas indicadas, ou se t6- snppre com vantagem duas ou tres dos de gaz e mais ainda ce s, .Fe ;Nr-'lu i " ' " ° ›- v' '. Í: . Mui::nha deixado de fazer alguma applicaçâo. não havendo, como já se disse, receio algum d'explosão nem ..m-- :cidade m. i' a i. . ~ :i ::i
O Enxofre composto Estacio, custa muito pouco chaminé ou torcida.

', . . mais do que o enxofre simples. De oeitario em A] - b' A rm..- A 1 I V l 'e ' 'i
No mesmo Chilli): ¡cumento faz-s toda. a null 9 '

° _p quem ¡tn_MANUEL A il 5"' 1 A .- ll i Ui; i

_ _ ,A r V _ __ ' e _ q daded aPl”“ elhos Vende-se em saccas ou a granel. Recebem-se as saccas a razao ---- -›- › ~ M ' ' ' ' i
. ,4 ; . 9311:.; meu_ ,. i \ todas as deformidades que aparecem no corpo hu- .

V
a' " .Í e» '*l›í¡"r'.:': iii iii-V

w :em: 1:22; s e fundas é bem conhecido dos ex.“ Liboa_Fab,.ica da CO Í '1- C P 17 , . \éd , . 'a w'rf * 'e' i i "'i”“i"'h 'tl-”W“
s mp'mna, ampo equeno, ,OIHJS e .

r ;z -› »wing ..* 1“' 7' ”a "lt-;41' 119793 e de mu““ 33"““8'911'052 que 03 recom- Rocio, 59, 1.° e no Centro Agricola Industrial, Arco da Bandeira, 12.

vimento encon t'. ,e LP.. grande sortimento de cintos umbelicaese-

wiechnuíc os, azia-:m coo meias elasticas, suspenso-

UF# escrotztie, etc., etc.

 

..,- '
. _ _ , I' ,A ,i' 4¡ u'- -^li ' vu “nie-"lV a A tes 09m a' “31mm“ 00'15“93' _ Santarem-_Sin Joaqmm Augusto XaVier Ramos, rua de S. Nicolau. a V do D RHEUMATIÃM'iâz :r _ k p, A -,_ h _ -' J'- _ " 'er assfms_P°¡9 que 5? a digna 013993 ¡nedlca Figueira-»Sn Modesto Augusto Martins. Q Específico provado da norma dos BHEUMATISMOS, sem . as , A A y i Í /- W -

.-zuvíw›:;;,f”3$cj.-51M- Vlr pela primeira vez fabricados em Portugal, appn- Bomba,.,.az_.S¡-, Jose' Maria Duarte_
'ii Ç

dOres as mais fortes. Acção promptae certas riodos do¡ .,r ça” , -, ' i x É
. r. com t Filho. n. Rue "A A 'a' 'A

.-,- @413,0 e fund;,s com perfeição, e satisfazendo aos que sofi'rem confor portalegre_sr_ José Augusto de pina Can,th _ Q verem Pon MIUDO. .. :m ToDAs As ::Hum-.cus c emma““

I i. I i ;3: i ,'I

iâ c .v , . .. . rn' N - -' 1 . , . . c. . v . .
' 'QJ V I 'i "fi O ;v l f. Ari": 'é' 5"' 5?'127'43' .i

_i . , ›, necess ndes, devem no unicamente só a m1m,pendo o pumeiro Abrantes-Sr. Manuel Dias Pinheiro. W.“M.MQQ“MÔ.ÔM”QIMQÊ , ;ft it'aeiaw-I'rzsizzei ci tá não ::2.3:in. 53 anne: mtroduzi no palz o ramo orthopedlsta, iazendo-o Torres 'cdi'as-SP. Joaquim Pedro Marques.
" i ' 1 I

  

¡ 5'." ..pre acempr .ihar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

2 _t a custa d'un; aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N ': ste ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Pre-d o, por isso, os dignos facultativos e os meus numcrosissi-

mos tvs; s. zes para que não coufnndam o meu estabelecimento com outros de

com: 'genero que ha na mesma rua e cujos propriotarios foram meus ofñciacs.

Antonio Teixeira da Motta.

"""""""

SYSTEMA PASTEUR

. O unico filtro industrial capuz de se oppôr edicazmente á transmissão

l das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico ñltro adoptado me-

¡ i diante concurso para o serviço do exercito francez.

.......__.._.(4).__M_

; ACADEMIA DAS SCIENCIAS

, PREMIO MONTLOION

DIRECTOR TECHNICÓ-E. ESTAÕIO

vv_ #BIBLIA SAGRADA“ILLUSTRUê-
COMPANHIA_ PORTUGUEZA HYGIENE GRAVURAS ,;.Í;::;;;-_

PROSPECTO EESPECIMEN GBA l .oie 4 _' "

:FÂBBlCA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS i ,í r .í _.( _h j;

E PHARMACEuncos A55 gata”“ 20 re S po íasc calo ou .ul ia. i

180 réis (10 titsQÍOIIIOS) "

CAMPO PEQUENO minimumnrmiinauvnuur 'Í
ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.° PARA INFORMAÇOES

' " ' BIBLIA sncnnnA-ILLusTnans

MOUSINHO DA SH'VEIBA- lg'. 'n°_FÕRID -t Í M did;

nas LIVRARIAS l

  

Deposito-RUA DO PRINCIPE, 92 A 100

' LISBOA '

  

    
    

 

Esta companhia é n unica no paíz que fabrica em grande escala, e p _ À _N sua w U 'c -V

p i
por processos, machinas e apparclhos os mais modernos e aperfeiçoados, grnn- - ^ " '~ Y" " _A MMM“" DOS Tllliftflllls Term“ P.- "j " ~ ' " ll SEIS MEDALHAS DE HONRA de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei- P __ 50 réis cac- ;nl i¡' EXPOSIÇÃO UNIVEãzL-'DE PARIS DE 1890 cão de acabamento egual ou superior ás simulares d'origeln estrangeira, Bens “- ”0 ' ABA O “um DE 1895 ° 1 grain”? i'

_ do porém as de 'seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente- f, (4-° da Publicação) um 01:21:33,332" " Í" C
UMC/l MEDALHA DE OURO tanto em quantidades, como em Qualidades e por preços emocssivamemc menores .z PASTILHAS e PÓS .à ' p on' “ “ lOrnado porn os retratos e perfis liíogrnphicos uma. gratis, e pôde já.

das :u-.lrizus \ irgnua e Mcrcedez Hlnsco e dos actores

liuillu-rnw il'Aquinr ido Brazil) e Joaquim Silv'l con ' '7 l ' 'A v¡ l ' ' i ' r _' l .o , 'l

trunln, alt-m d outras, a csplundula pneSln-tlranlalica 103* e no' Lumine“ e “VW-“ih «'i" r A"
de Virlor Hugo, lraducção d.. ¡a,.,.mmdo LM¡ “A Porto_ _ j

"-nII-*I'lt'm'ülm t' rnrnlnlogcs_ cnnçunrlns. porsins-cgmi.
l

CAS .- varias prndncriirs lmmorislums, snlyricals, etc. DIRECTOR E RESPONSAVEL_,_
etc., etc., dirigido por l“. .›\. ¡ln! Multas.

Preço lili) leis. P--In correio 110 iris. Rrrnelle-sc

' 'Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cirurgia, pharmacz'a, e chi-mico, tnes como objectos de

cautchouc. apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

ventania e completa de pharmacias, hospitaes, laboratorio.; oliiimfcos, etc., etc.

PATERSON
(Bismuth o Magnesía)

Rrrommondadas ronlrnssDoencss do Estomngo, 3-'

a Amd“, Arrotoa. Vomitos. Cousas. Falta de _,

,¡, ,.\pcnw o Digcetões dulücels: rogu'amnm as '4.-

r- puncçag-s do .'rLstcmago e dos humanos.

PàE'x'ILh'LS: r:no tais. - Pts : 1.200 nais.

Centro de Asoignatursn, rn.; '  Canaã-ida pela classe de hygt'ene, conforme consta do catalogo Miau',

das recmnpensas-Classe 64, pagina 4: 794
  

  
   

  

   

  

Deposito especial para Portugal; Rua Nova do Almada, 79-Lisbos.

    

  

 

Exiglr sm o rotulo o sei/o official do Governo francesa

   

    

   

   

  

_ _ _

T o ra kia AveiwmNOTA-Remettem-se catalogos :Ilustradas com os diversos types Fornecenl-se catalogos e illfornusções a““ DmãilgtgãlJr-müxãfám Puma¡ ,a quam .upmrna .em ¡Inpoi'tulllt'lu .-i :nlmlnlsirnçduda Ve-,,_'(y-i:,,'í É Séde da ÉÍÊÊÍIÃÍÃÊ

' I I v ' ' r' _ . . _ A v _W ;29' e“'l'wm 'U v' coreto». rua Ia Barroca. 109, ou a A i' ' ' '-
de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar. a. quem as x equirslte -r ¡qualqucr das livrarias do coalUIIIe.--l.lsbua. Rue da:Vera-Cruz. Aveiro. !l
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. Sá da Bandeira concordou n'isto, o d'alii veio que ven-

do "alguns dos mais cxaltados da divisão, ignorante do que se

passivo. com Fitch, que apesar do manifesto prejuizo que lhes

resultam_ de se conservar-em inactivos, attentos os muitos re-

forços que diariamente aoudiam a Vinhaes, e privações que

por outro lado já começavam a. soil'rcr os da Junta, o Viscon-

de nada fazia por sahir d'um similhante estado, tanto come-

çassem do clamar contra n apparente inactividnde do seu ge-

neral, que tal agitação chegaram a produzir nos espiritos, que

quasi se pode añirmar que ainda mesmo que Vinhaes não ti-

vesse 'dado lugar _a julgar-se roto o supposto' (2) armisticio,

ajustado com Fitch, pelo levantamento d'un¡ reducto defronte

de Setubal, com que ameaçava bater o castello e o. villa, sem-

pre o Visconde, com mais ou menos repngnancia, se teria vis-

to obrigado a emprehender algum movimento contra elle. Es-

ta circumstancia, porem, habilitou-o s que sem quebra do

compromisso podesse atacar o inimigo; e isso foi o que deu

'cousa :l acção do 1.0 de Maio, de que agora. daremos noticia.

_ Resolvido que se deetruisse a obra de Vinbaes, Sá. da

Bandeira dividiu a sua torço em duas columnas; a uma das

qunes ordenou que marchnsse pelo estrada d'Azoitão, para

chamar a attenção do inimigo para. aquello lado, e á outra

que seguisse pela da direito, a coberto do castello de S. Phi-

lippe, para conseguir o verdadeiro fim da demolição do redu-

cto: tal como elle o ordenárs, assim na trapos corajosamsnte

executaram, chegando quusi asurprehender Vinhaes dentro

do acampamento, porem mal que este voltou em'si da. surpre-

sa, mandando reforçar as posições que a sua gente a. princi-

pio abandonam em precipitada fuga, consegue apoderar-se de

_novo do forte; os que iam retirando voltam curas á recta.-

 

ordencvum-.lhe dlempregar em primeiro lugar os_ meios Busso-

rios, mas em ultimo caso recorrer ás ameaças se a reluctnu-

eia. do Visconde o obrigasse a isso. .

(2) Chamamos-lho supposto porque Fitch nada, tinh

combinado com Vinhetas, e por conseguinte a promessa do

suspensão das hostilidade¡ não era recíproca.

___ . ..- .-. yp.. ..-

Ao dizer dos que o trataram mais de perto, o Coronel

'Wilde é um homem de tnes ou queen conhecimentos politicos,

não muitoyegudo d'ingenho; mas bastante repassado das ideas

da liberdade britannica para acceder com facilidade á rasca,

todos as vezes que se argumenta com 'exemplos do que se

passa. em Inglaterra, ou maximas deduzidas do direito cons-

titucional ingles.

Som ter a. classica. maviosidade dos diplomuticos, ndoça

sofrivclmente o discurso; escuta tanto como deseja ser escuta-

do; e não é inteiramente lerdo em voltar a este ou áquelle

ponto, que deixara. atraz, quando as conveniencios o chamam

n. insistir n'esse assumpto. O Espectro, periodico que se pu-

blicava furtivamente em Lisboa durante a revolução, classiti-

cou-o dc moralmente deficiente, porém nós não estamos de

todo por essa opinião: o caracter do crendo da Corôa ingleza,

com que mais appareceu em Portugal, do que no commissio-

nado diplomntico da Grã Bretanha, foi talvez quem o colocou

logo desde principio na. impossibilidade de ser util ti causa,

que se propunha advogar. Alheio aos verdadeiros interesses

da' Inglaterra, o ora querendo nivelar-se com as ideas de Pal-

merston, ora descendo até rojar polos mais baixos degraus do

palacio de Windsor, quasi que era. impossivel'quo o desempe-

nho da sua comrniusâo diplomaticn se oito ressentisse d'eose

encontrado influxo de propensõee lieterogeneas. Foi por isso

que visto atravez do sombrio prisma do Marquez de Frontei-

ra, o Coronel Wilde se lhe representava um declarado inimi-

go do ministerio de 6 de outubro, entretanto que aos olhos

do. Junta se figuram com muito. mais rasão um humilde re-

verbero de Sir Hudson Low, encarregado da consumação de

um grande sacrifício politico.-N'cste estudo de lucta cons-

tante ccmsigo mesmo, quando \Vilde queria servir o palacio

cccultava a Lord Palmerston o que se passava cm Lisbon, o

quando queria. servir a. Inglaterra desugradava 9. tudo que

não era logica-servir assim era-lhe absolutamente impossi-

vel, o por isso'havemos dc concordar que serviu' muito mal.

O Marquez á'lzlespanha é __o bem conhecido Buri'. de

Bumfort, que idem tempo¡ de Miguel dera um tal ou qual

_v_ , e'.

pasta do Reino; Bnyard, a quem foi condado a. dos Estran-

goiros; Duarte Leitão a das Justiçus; Barão da Ponto da

Barca a. da Guerra; e para si reservou Toja-l a da. Fazenda

com interinidude na da Marinha.

A esta. é, pois, que se devem todas os medidas correla-

cionadns com o Protocollo, e sobre ella que recáe todo o peso

da intervenção estrangeira. No nosso entender o ministerio

de 6 do outubro foi mais nacional do que o do 27 do abril,

porque ao menos pedia as honras da ecathombn politica com

todo o seu appursto de deportação-5 e oxilios, entretanto que

o outro se-rcsignou a deixar nçoutar Portugal com barnço o

pregão pela. Europa.. Se ao menos tivessem expatriado meta-

de da. nação portugueza, e julgado ainda um terço da outra

metade pelo lei penal dos Philippes, o que iicasse não seria

bastante para protestar contra o. derrota dos jnstiçuntes, por-

que o mundo civilizado havia de contar o numero das victi-

mas, c o algarismo abafariazo soliema. Mas aturem a revolu-

ção de pés e mãos, como quem azurraga um escravo; não a

deixarem sequer ostentar o seu intortunio; roubaram-lhe até

n gloria. da resignação nos tormentos; e depois d'isso assoa-

lhnrem quo não houve victimas, e que tudo se fez por bem

geral da. nação; havemos de concordar que foi um sapplicio

muito mais cruel que o do potro, porque juntou a punhsladn

no cscarueo: a sorte do Indio que morre no campo é muito

melhor que a. do, prisioneiro,.qu_e reservam para tisnar ns to-

gueira.-Se julgarmos dos desejos dá. revolução pelo espirito

de nobreza, _que sempre a_ caracterisou, !estamos certos que

antes queria hir toda povoar a. região dos tropicos, do que

ver-se oospída. e esbol'eteada, como a esbofetesram, e cospl-

ram as tres nações colligadas. i

Tornouios nos dous commissionadcs.

Chegados ao Porto Wilde c Marquez d'IIes'panhaa Jun-

ta. nomeou uma commissão composta. do Manoel de Castro Pe-

reira, c Joaquim Antonio diAguiar, para os escutar, e com

ella tiveram tres entrevistas de que lego diremos o necessa-

rio: agora, porém, deàerevnwos'o cei'euter d'estes dous indi-

viduos. ' L

guardanompenlia-se um fogo activo, que cameçando ás!

manhã só acabou por volta das dez) c com quanto nai¡

vosso occorrido até alli, que podesse decidir do resultaa

acção, acontecendo a tinnl a guarda municipal de Liebe¡í

rer no õ de caçadores e fusileiros da liberdade, aos 'griir

viva apatuléa/ e a Junta do Porto! estos que se suppõe

çados por gente amiga, tem a. imprndencia de suspei

fogo; dão lugar a que a curallnria sc spproveite d'cstat

para os carregar; não podem formar quadrado; e tudo..

lhe precipitadamouts a Setubal. Eis aqui em resumo d“
importante do memoravcl choque do 1.' de Maio, que ?11

do as participações oüiciaes d'esse dia, não custou tolveP'

nos de quinhentos mortos c feridos aos generosa das duM

visões. (1) *
P'

A noção ia qunsi o lindcr quando Wilde o o Maqu

Hespanhc, quase achavam a bordo do vapor de guorte

glen, Poliphemus, surto' na bahia de Setubal, c no dia. Ee

sedento tinham escripto ao Visconde de Sá pedindo-lili_

não rompesse as hostilidades, de novo o fizeram agora“

tando-o para que as sustasse, na certeza de que não o P'

do elle assim, seria muito provavel que vencido ficasse-fl"l

qualquer convenção, e vencedor encontrasse no forças 1.1)

de Sua Magentade Britannica entre a sua divisão e Listp

Visconde respondeu que tendo conseguido o seu lim da'

truir o reducto, não duvidavs annuír ao que' se lhe proa]

até receber instrucções da Junta; mas como estas nom .

nem podiam ser enviadas, porque a diplomacia sc apra:

- d'alií por diante a. exclusivo decisão da contenda; o ::naiI
H_~~__ç

Gl

(l) Por porte do Visconde do Sá, só o continuei'E
batalhão Academico, que apozar de lho não competí:

achar encarregado da guarnição dos vapores, generossiu

se tinha oderecido para. entrar em combate, teve de l

quatro estudantes mortos e sete feridos; o que confro

com o numero de praças de que so campanha, queinâo-l
um d'une trinta e seis, é um¡ prova irrofregovel de eo¡1

com quo se conduziram, n


